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EN LA tJL TIMA O~CAOA SE HA OBSERVADO UN IN-

TER{S CRECIENTE EN E.L BAGAlO DE CAÑA OE AZÚCAR, 

YA QUE CONST 1TU~E UNA IYPORTANTE FUENTE DE CEL~ 
LOSA, TANTO POR SU VOLUMEN COYO POR SU RELATIVA 

DISPONIBILIDAD, FOR SEH UN SUBPRODUCTO ANUAL. 

LA t.LA60f.\/,Cll~~; Dt: FuLPA MECÁNICA A PARTIR 

OE BAG-\.::'.0 [JE c;..i;,', DE AZÚc;,Q i'RESENTA VARIAS AL:-

TE~i<AT IV1\S: 

" ;-.; r\ • -

UT IL !ZAS 16~-; DE BAGAZO COMPLETO COMO 

'•'ATERl1\ f';;;l\!A. 

UTILIZACIÓlo; DE FIBRA DE BAGAZO LIBRE 

úE M{ou~;, o PARtNQUI~'·'· 

UTILl::'.ACt(N uE FlbRil DE 81\GAZO LIBRE 

O E M f O U l A O P ,\ f' {. ti Q U 1 M :\ , P t\ R A LA E l A -

bOl~ACIÓN LlL l/, FULPA M(C,\NtCA Y POS-

TEf.:tOH 1\0ICIÓN OE DETERMINADOS POR

CENTAJES CE PAHéNQUIMA. 

EL OBJE.10 OE LA PHESENTL lESIS 

T(CN 1 CO-lCONÓM IC1\ 

FUE 

DE 
OETERMJ. 
LAS AL-NAR LA VIAUILIOAD 

T E R fj A T 1 V A s A 1 J T E s M [ Ne 1 e t~ A D A s p A ¡:¡A LA E ... A B o R A -

CIÓN DE PULPA MEC~NICA Y SU EMPLEO EN PAPELES 

o E 1 ... ;> HE s 1 6 I·~ ~u [ e o;, r E N G A r.; e() M o M Á X 1 M o 2 5~~ o E 
PULPA QUÍP.llCA 1\L SULFITO OE MAOEHAS BLANOASo 



1 1.- GENERALIDADES. 



1 

A.- Ci,f~/\CTEf~ISl:r,AS Y DlSFC'NIBILIDAO DE LAMA
T E R 1 ¡, P R 1 fv\ ¡, . 

EL B~~AZO UE CA~A o~ •Z6CAR EST~ CONSTITU~ 
9 O P O R lí :, ;: E S t 1 f' F<. O V A S (. l' L A R E S ( F 1 9 R A S C 0 R i A S ) 

P (, F F l b ¡; A $ C •) ¡; 1 · •:: :, L C. S ( M Á S L. A R G A S Q U E l. A S A N T E -

¡; 1 O ¡;_ E :> ) Y P O R M ( '."l U L. A O P A R ( 1'; •J U 1 M A ( M A 1 E R 1 A L N O 

r 1 o ¡: ;) ~ ;:. ) • s t: :; ú . : _;,¡.;o:< o V s I< y ( i ) u tJ :i A G A z o T f p • e o 
.-..... ...... • > 

e o N T ; l ~. l ¡.¡· ¡;o X i ... -~ [L\ ... E. r. TE " 1 ,·-· DE H" e E s F 1 í3 Ro V A.§. 
C '.J L A H L ':> , '• '~·: ,, D E F 1 ¡1 ¡:; A S C C h i : C r\ l E S i •= ~; ¡: O E P /\ -

R {_ t; (· t• 1 •,• .·\ • 

c.~ B;.GA.!..C' AL SALIR DEL PHOCESO DE MOLIENDA 

E 
-· • , ,- •P ' C)"Jd VA-

1 ¡ L ~~ L l} r·~ ¡, H u M L o " e ~ U · V A t-1 1 •\ ~ .--4 1 n t. º"V : ... c.::.. 1 J' 
:... O h ~· l' í. D E. f.' E N C E O E l ,\ !: r ¡ ('. 1 ~. Ne 1 A DE D l e H ;, o p E R~ 

C 1 Ó N. 

E \. u /;. e " ~: , --. r: E e A ': A u t:. ,~. ~: 1} e A R 1 1 F N L u N P o o E R 

e ¡, \_ e ;:; í f ! e 0 L• :, J l.) G l' ,.. p A " ,\ (' e e o N o 1 r< o s -: o M B u s T 1 -
6 L f. s y :~ •..: su fj ~. : l T l• e 1 6 N ,, ., [ s E l\ i A A 1 h A e T 1 V(\ s l N -

o u s T t~ 1 /1. L [ s o L 1 ~.· r {_) .-~ i ¡, ~'~ e 1 " p ;, !~ ¡\ s l' ·.~ E ,J o R A p R o V E -

': <i A '•' 1 f. ~; l i 1 (: •) !,1 O >,' ;, T !:. R 1 f P ;.; 1 l.I /. 1 N O U $ T R ! A l • 

UurddH[ 

U /1, ~; A : ( i S t: ,:: ,J 

L. A S C lJ A 1. [ S ? 

- " :'. ;, r R A D l 1 lj b u l. ¡\ p H o o u e e 1 6 N 

F ~: L L f i , 1 ~ t) ,:" , ,J \~ J ! O N l L 1\ ll r\ S , ( ? ) 
1 

C::(c' 

·\ f' f< O >: l 'A ,\ C' .\ M [ h 1 L O E L. A L • ,! ,'o 

DE 

DE 

SE 

e (I : ¡ ~' u M \ 6 [ t·j ~ t, 1 :, D u s : ¡~ 1 A D E r· u l. f' .¡ 1'1\PEL, UNA 

"' Í N 1 M r\ '. A i< T [ l. ~ i L. A '.) E L A '.' 1 ~' ·\ U O S Y F'Oi..:rlt..JE Y EL 

¡;¡f.STO :>E us.'1 

ÜL l . .-
- J . .J 

C 1 M 1 [ ~.¡ í l) u f. 
t' O S. 1 ¡ • t L :;. • · (1 !'-1 \ ~~ ,·. ,\ 1...: 1 C N A t [ S U E t\ B A S T ¡_ 
L s r ÍI '·' ;. ' L i< ¡ ,¡ ; . 1; 1 t.! A ' ll l '' l A e ,\ p () R s u 

1 .-



O E 5 C : J. ~ ~ :· ·~ ¡.. :.; ;. S 

~ ;,. ;;· f.. f._ ~ '_, t V J. ~ A 'S 

.. ~i..r.:..v .. •.r,~ 

SE '" C ¡ J... [ s :.;E~JU:..t: ;..~• L·L 

1 ¡. ' :. ;. r A e, " 1 e ;. :. 1 6 i, 
G/I D. 

4 

[ ~1 ). 

': 

;~· i,) L. p :.. 

CE Ve: -

:...J.S ci;-:.r:,·.;~.7~

~;,. ~ v{:t·...,J.. o 

:.: t 

t'i\ r~'AG: .... ::.::e 

.; i.. T A 

y ¡ s
e A l. 1 -

AL 
PUESTOS 
M A, SE 

ANALIZAR UN GRAN NÚMERO DE MÉTODOS PRO
PARA LA SEPARACIÓN OE FIBRA Y PAR{NQUl-

ENCONTRARON TRES TIPOS DIFERENTES (4). 

1 • - Tr~ATAMIENTO EN SECO. 

EL M(TOOC PAhA SEPAHAh POR v(A 

Y PAf'[NqUllo'A D~t. BAGAZO DE CA~A DE 
SECA, FlaRA 

AZÚCAR, IN-

C L U 'I' E 

QUE 
E. L T '" :;. T A M 1 F ~,~ i O LEL MATERIAL üE SPU{S DE 

SE H/, SECA u('' YA SEA E.N FORMA ESPONTÁNEA 

p o R A L M A e E t; ¡, "' 1 E ~; T o ' o ;, k : 1 F" 1 e 1 AL ME N T E CA LEN 

T /, M 1 E N T O , ti '" S T ;, (, E ~' A R L E lJ ~~ A H U M E D A D D E 

POR 

10 A 20%. 

DE 

EL p¡.;cc.Eso 
LAS PA(;,\S L' i .. 

GE 

COMPf..E~;OE, EL 

U.~G;,~:o Of:.. cAnA, 
OESMENllZAM IENTO 

QUE SE. EFECTÚA 

EN ,, .. 
..... " '·' A í-< T 1 ~ L ·.) S 

, 
ALGUN OTRO TIPO DE 

o E s ~.·E 1-; u : ;., o o ¡; ' '( ¡. e s 7 E ¡:.¡ 1 (1 H e ¡; 1 b A o o p A HA s E p A R AR 
T A N T e e o M o s L " I' .) s 1 BLE ' l ~ ,, e LV o 'f E L p A R É N Q u 1 -

1.1 A C O I; T E. !' i [¡ 0 S [ 1; E L ¡< ;, G A .·'. ~, • l_ A S l !J P U R E ¿ A S Q E P .Q. 
S 1 T A O A S S O 6 I~ E ~ " r 1 b H ;, , i' ü S O ~..; E L 1 M i N A O A S '( P E .fi 
JUU!Ci,f: L·\S c•i'ti,ACtd~ES Ft)51ERIORES • 

':) L H ;.. ;; L ' o ~- (1 e 1 l' o ' ·~ \; L E s T l M f. r o Do s E e o o E 

S E fl A H /, C 1 Ó ~ D E F ! b ii /, 'f ¡. ,\ f.! É :-. Q U 1 \• A , N O E S O E A L T A 

E F 1 e 1 :: " e 1 A ' Í' ¡ " ,, s [ H ;, lJ :; A [) o ,, 0 H s IJ s 1 ... p L 1 e 1 o A o 
Y e o s r ,) i- t l. :. 1 1 v t, •J e ~: ¡ E BA.JC'. 

2.- T H A r A '·' 1 !. ~1 T o H ,¡ "' r. o o , 

LA 
EFt:CTÚA 
INGENIO¡ 

SE I' ,; k 11 C 1 6 1; (.' L F 1 [; R A Y P A R ( N Q U 1 M A , 

[ M P l L ;, ~- l! •) b ,; Li A Z \'.1 l AL Y C O M O V 1 E NE 

e (I '·' ú N '·' L N T L e o N u NA tt u"' E DA o DE 50%. 

SE 
DEL 

E 1. í:. Q u 1 P o e o t• s 1 A ü E 

e o~; u r J ll 1 s E ; " o L s ¡> E e ; ,, l. ['1 E 

Uh MOLINO lH. 

LOS MISMOS, 

MARTILLOS 

QUE OA UN 

E F f. C l O ¡; [ 

Ü[ MALLAS. 

MAOA 1.H: Nl f., 

GUSANO 'f "l ATO~. l'LRF"ORADOS A MANERA 

C O N l: S T A T { e N 1 C A , S [ E L 1 \4 1 NA A P RO XJ.. 

l 1 t·J Ó 1
.! : ~ D E. L P A H ( f.,¡ Q U 1 ~~ A U E L !3 A G A Z 0 • 

5 
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POR ALTAS TEMPERATURAS, 

Los f.STUDIOS EFEC1UAOOS SOBRE El PROCESO 

O E B L A N Q U E O D E P l) L P A S , 1 N O 1 C A ~I Q U E E X 1 S T E N O 1 -

VERSOS AGENTES BL~NQUEAOORES, LOS CUALES SE PU~ 
DEN 01v101n E~• ooi' Gf~UPC OXID•\:-lTES y REDUCTO-

RES •. 

t~ L 

~ 1 TO DE 

AGENTES 

DAS. 

8t5ULFITO CE SODIO {JJ;, HS(IJ) E HIOROSU.1.... 

SODIO O c11,c (Nr,? S2 C4, ZN S204), SON 

010 

so f·~ 
T A 

;'(DUCTORES EFECTIVOS EN SOLUCIONES ÁCI-

EL Pfc;:.:5xt0(' 

( NA 2 ('2 ) 'T' ¡ ~ 

DE HtDi'1~GENO (H202)' 
H IPOCL0P 1 T" DE SODIO 

A~~LNTES \) x 1 C.•\ tJ T l S, ( t: '¡' t, ,...._e e 

El DE SO

(MACLÜ) 
),l ,\ N 1 F 1 E S -

:.:. L r r i ,,-, 7 ( p ., o t. :, b l. E (' ;: f s T A s s u B s T A t·l e 1 A s ' 
E s T f.. ,, r , : .. e 1 e ~, :, l. (' e e· :~ s u '.; :o " '' e v e T 0 s P r o 1 s o e 1 A -
e 1 6 N ' ::.:; u l h :: ,\ e .~ 1 e . ; ,\ :.; e: ,'.' l; L o s e o '•' f' u [ s T (' s o R G ,\ Ñ 1 -

e ·• ~~ e o L :) ;. 1 o o s , v e ¡-, 1 ,.. 1 e :. '' t' \ <; u s t: s T R 1' e T u R A s • E~ 
T E ,, e ( s u :-; E r e e T (' ¡; L A t; ·~ u [ :, t·j r [ V f. f.¡ o A o E R o ' s 1 N o 
Q u [ L o L 'S ' (~ R i ;; ,\ t ; C· • (' ¡; '·' /, (' 1 6 N ' V \ Q u [ t.J o s E E l. 1 -

M t N A : ; L ('i ~; C l' 1n · u f. e, '. ( .-~ l. l: f! 1 O ,~ S p S 1 N \) <.,¡ U [ { S T 0 S 
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SO L,!l. 

EN 

DE 
LA 

y 

DE 

POR 
é; IÓN. 

.'i 

PROPORCIÓN DE PER6XIDO USADOS 

PH DEL l.IEDIOS 

LA CONSISTEt.CIA INFLUYE 
SOBl-lE Cl TIEMPO DE 

eLANQUEO Y LA bLANCURA FINAL 
ALCANZADA, EN GENL 

RAL, CONFORME SE AU~ENTA LA 
CONS\STENC•'.A, EL 

T IEM"C' OE QP[hAC IÓN SE h[D'JCE. 
Y AUMENTA LA BLAli 

CURA. 

SCbRE li. 

C 0 N F 0 R',I [ 

T 1 E \1 P O D E 6 ~ A r-; Q IJ t: O 1 

S~ ELEVA AQUCLLA. 

Y 5 E 

L ¡, 

EL 

TEMPERATURA ES 

~IJAL SE REDUCE 

DO, [5 y;,;..1,~8L[ 

L A B O F i< l ,. R 1 O • ,, t. 
r:E ¡.;,\\_\ILNTE ose ILA 

SODIO EMPLEA 
PRUE.BAS DE 

ENTRE 0.5 Y 

\ • 5'.1~ S C 8 R [ ::_ ~. ~- f ~) ·~~ DE P U L P A SE C A • 

L " ,-1,f ... 
'·' f. ~ ' ... ¡_ s ;; l s u L. r A D o s D E L A El L A N e u R A 

;: C 1; \ ;. L ·. ·. ;:.: l. S D E í' H [ '' 1 k E \ 0 Y 1 Ü • 5 • 

SE 

j. -
p •'· r p ,\ H A e 1 6 ! : :, L ,, ;, L r 1 b ,, ;, s p A R r, E L A B o R A R p A 

t...LL:.. 
LI\ í"UL;',\ 1,1¡_~·f.NICA, L[SPUÉS Df. Ellf,NQUEARS(, 

N E. e E s 1 1 :\ s o •J E í E i< s E A u t' F í.( o e E s C! 1,1 E e f.. N 1 e o o E B A -
NÚ~lf.HO Of. PUN-

FtBRA Y r\UMENTA 
TIDO, EL cu;,L, DE.S/,HHOLLA !.

1
AYOR 

1 o s o E (' (l N 1 .:. e ¡ () r: r; 1 ¡:.¡E F 1 ü ¡; A y 
fLABúRA. 

LA HESIS1L~;Ct,\ CLL l'APlL QUE SE 

[ S N E C [ S A 1( 1 l1 V 1 G 1 L ,\ H E l G f\ A O O O L l:l /\ T 1 O O , Y 

PAf.lf, tLLf' ~;E t,LiLl .. 1.•t~·;/1 LA fACILIOAO OE DRENADO 

U f. A G u 1\ L '' L ;, ¡• U L í' A ( F f.l E E N l S S ) , P H O P 1 E O A O Q U E 

S l M 1 0 E l :i ,:: f t' 1 f ,,. [ l h O S C Ú U 1 C O S Q U E f L U Y E N f. N D ~ 
l [ " ,,, 1 : ; ;, u (\ 1 1 L 1.1 " o ., e V y e V A L (; H 1 N f L u y [ s o B H E L A 

¡;f. s 1 ~. 1 L r; e 1 A o f_ l. " A I' l .. L • " f 1 N o E A u ME N T A R o M o -
G 1 f 1 C A 1- L ,\ i< L •; 1 ~: 1 1 N C 1 ,\ Y C t. ;; f, C l E H f ~-, l 1 C A S D E. L A S 

ü 1 V L H S A S SUB S T A.t!, 1 1 ¡, "¡\ s 
H () J A ~~ , ~) L 1\ \. H t" ~.~ 1\ t~ ., 

e 1 As 1..:.1r-.i• . .iC t (1/ .. ~·. ~·.t~M(\ 

1 •• 
•· " .... 
A lJ 1 f 1 V :_\ 5 , 

l 1 

DE LAS CUALES SON 
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S06i'E L"- SUPERF"ICI~ üE Ll.S F"iB;:;1.s, ·r 

GOMAS 

ES MA

AC t6N, 
DAN EN 

~· 

l 11°- TRABAJO EXPERIMENTAL y 
RESULTADOS. 
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!I"", 

A.- OISCUSION DE ALTERNATIVAS. 

LA ELABORACIÓN DE PULFA 
DE BAGAZO DE CA~A DE AZÓCAR 1 

1AECÁNICA A PARTIR 
Y SU EMPLEO EN LA 

INDUSTRIA DE LA CELULOSA Y!::~ PAPEL, PRESENTA 

VARIAS \LlERNAT IVAS. 

1 A • - lJTtLIZ!•CIÓN DE BA...;•\ZO COMPLETO COMO 

MATERIA PRIMA. 

UTll.IZACIÓt-: DE FtBRA DE BAGAZO LIBRE 

DE M{OULA O µAR{~QUIMA. 

JA.- UT 1 L 1 l A e 1 ,~ r-. DE f 1 B R A o e: bAGAZO L 1 B RE 

o f. MCOULA o ''ARÉNQU IMA, P A l~A EL ABO-

R A t~ l. A í' U L ;·A •,!ECÁNICA, y POSTERIOR 

AD 1 C 1 6 N {) l 0( Tf l•M 1 NAOOS PORCENTAJES 

O L P A H ( t< 'i U t '.l A • 

t. ~- ;, I' " o '/ 1 e H ·\ '·' 1 ¡ ~-; T o o E ü ,\ G A l o e o M p L E T o , p R~ 
;; L N T A S f. H 1 •,: !, 1 ': C' ~; V L ~-; 1 e td L S 1 O E B 1 O O S 1\ SU C O N T .5,. 
N 1 0 O O [ P '' H ¡' •; l.' U 1 '·' A , ;. O R L ,\ E S T R U C T U R A NO F 1 B R_Q, 

SA OE ESTE: ~•ATL 11;1A1., LOS f~EACTtVOS QUÍMICOS SON 

A O S lJ R ll 1 O O S fl Á i' : D A 1.1 E N T L Y A !. A C T U A R t P RE F E RE N T.'-

P.I E t; T [ 5 O B 1~ f: é L , O l: •\ S 1 O N .\ N U N A L T O C O N S U M O 0 E 

LOS f.llSMOS, 

EXl'fHIMLNTAL~ltNT[ 1 SE HA OEMOSTKAOO QUE LA 

p !~ E s E N e l /\ D ( L p ,\ \i { N ·~ u t M A ' f r~ E L p ,¡ p E L E L A B o R A -

DO, DISMINUYE LA C1iltlHD DL (STE, NO s61.o EN 

-¡ ~ H M 1 N () s D l H E s 1 s r E t~ e 1 A ' s 1 No 1 A M f:l 1 { N E N su A s -

PECTO. 

1 ,1 



EL PAR{NQU l~A T !ENE L A 1 L 1¡ O t N C ! A A 

MALLAS Y A DISMINUIR L" F'ACILIC·Al: {'f. l' f1 ! NADO O ( 

<' I [! l; A ()E B A -AGUA EN LA PULPA (FREENESS). LA 
G A Z O O E C A Ñ A , L 1 B R E O E P A fi ~ ~; v '-' l V A ;• 'l F S E ~.¡ T A. A $ -

p E e T o s E e o N 6"' 1 e o s () [ 1 M p (' R T :, r; e 1 ,\ • 

E L C O STO O E O P E R A S 1 6 N A l E L i ~· l ~. " ¡; 

No F 1 B Ros o y DE L ••• E r 1 e 1 E Ne 1 ~ r: ,, 

:, r \_ ,~ ! A ll 0 S P 0 R 

f'>·!: V4'E:fi1J,L 

l A SfPAiu.r 16N, 

p L 1 A M E N T E l ¡. ú L T l !,! A ;. l. i t. R ~- A_ r l " ). ' e e ~. -,'-lJEiO OE 

e o No e E R L A 1 N F L u E Ne ¡ ¡, Q uf !' R E :; ( ~; ' _;. t. ~. 

o A D DE l p A p E L , L A 1\ e t e 1 6 N D ¡ (' ' :::. : 1 ~. 1 ·~· :; 

JE $ DE p A R {_ N Q u 1 "' A A p u l. ,, ;. •J f. e .~ ~. 1 e " :: L 

BAGAZO DE CAÑA. 

8.- PREPARACION DE LA MATE~IA PRIVA, 

l.- BAGAZO COMPLETO. 

~-A CAL 1-

P('RCf.Nf~ 

F'll\iU, OE 

LA PHEPAHACIÓ~ cr -., ·~t.-> l \IA;'('<IA\ St «EDUCE 
A l D [ S ME N U ZA V 1 [ N -:- O ¡.E l A S P /o C A ;, O [ b ·• ~ A.\..A.:.0. LAS. 

PACAS DE bA~.\lO F"tS·_-\\ c,-.J - R (~ \t ~· l ~.' R l' ~~ t,f ·' •,· 1..J A L Y!: N T ~ 

HA s T A ü 1 s f' 1) N [ ¡.¡ _, [ ¡ i< o ,: o s ,, r ' -. ,, e IJ • A " ,; ,, ' 1 Id A l'.· " -

M E N T E , c.• \J t '.'· 1 A 1 1 l.l l ~ ~ T A ¡; , l I• 

LLOS U[L fl•O F111 :,,_:R1Ci< ~V 1 '' A 0 ·;1 ~ •¡ 

s E M 1 e 1 I~ (. u L ¡. ¡, e () 1; o ¡¡ 1 r 1 ( 1 () \ l •t. ! • ·- e " • 

2.-

LA 

DE 

LA l-'Hf:l'AF!ACl6N Of. fl&I<;., ,J'". Ó ' BA~AlO, 
SEPARACI N l\L MÁXIMO DE ?1,1~(NQUll>L\ y 

LAS SIGUIENTES [lAPAS, 

l A. -

2A.-

3 A. -

Ü[~M[NLl/Al.tilNTü 
zo. 

MOL 1 L NDA llÚl.I[ OA 

I' fl EN s AD o. 

14 

LA PACA 

EN CALIENTE:, 

i\ll'l.ICA 

COMl'i~E,?i 

() !. 

.··.'· 

4A.- CRIBADO. 

EL DESMENUZAMIENTO DE LA PACA DE BAGAZO SE 

LLEVÓ A CABO EN LA FORMA Y.A DESCRITA ANTERIOR-

MENTE. 

LA MOL IENOA nEt_ BAGil.ZO DES~ENUZADO, SE 

EFECTUÓ EN UN MCL INO DE DISCOS "SPROUT WALDRON
11

, 

MODEi..O DE LA60RATORIO, DE LAS SIGUIENTES CARAC-

TEfdSTICAS. 

D1~METR0 DE LOS Pt_ATOS 30 CM. 

VELO(.'.l(HO DE LA FLECHA 1500 R.P.M. 

p e T t. ~~ e 1 ;, ,, p L 1 e A o A 7. O HP. 

POR ~EDIO DE UN M~ 

TO~ AS(NCRONO UE JU A~PERIOS. SE CONT6 ADEM,S, 

A e e 1 o fj ;; o o 

OSCILABA ENTRE CON IJN ;,',!P[l.;ÍMETHO CUYA ESCALA 

l) Y j ._ · /, M f' :· P l O 5 , P A I< A '' E O 1 R l A 

HRl[NTL !:EL MOTCiR, 

OEMANOA DE CO-

LA M'.'l.l[NL'A S[ LEVÓ A CABO BAJO LA S SI-

GUlf.NTt:.S C'!~•UICIONES: 

C0Ns1sri::Nc1A1 

ABERlUHA OE DISCOS: 

MODELO DE UiSCOS: 

TEMPER~lURA DE LA 

SUSPENSIÓN Al.IMEN-

T A U 1' : 

'.'.1 G. DE 

POR l 00 

0.5 MM, 

MATERIAL S6LI010 

G. DE SUSPENSl6N 

17504 
LA B 1 O 

(NO CORTANTES 
CERRAOO). 

DE 

LA Al IMENTAC !ÓN AL MOi .. INO O l l\ Í A SE R V 1 G 1 L,A. 

E:N t.L MISMO E 
D A , A FIN DE f.V 1 TAH SOllHlCAHGOS 

l5 
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JE $ DE p A R {_ N Q u 1 "' A A p u l. ,, ;. •J f. e .~ ~. 1 e " :: L 

BAGAZO DE CAÑA. 

8.- PREPARACION DE LA MATE~IA PRIVA, 

l.- BAGAZO COMPLETO. 

~-A CAL 1-

P('RCf.Nf~ 

F'll\iU, OE 

LA PHEPAHACIÓ~ cr -., ·~t.-> l \IA;'('<IA\ St «EDUCE 
A l D [ S ME N U ZA V 1 [ N -:- O ¡.E l A S P /o C A ;, O [ b ·• ~ A.\..A.:.0. LAS. 

PACAS DE bA~.\lO F"tS·_-\\ c,-.J - R (~ \t ~· l ~.' R l' ~~ t,f ·' •,· 1..J A L Y!: N T ~ 

HA s T A ü 1 s f' 1) N [ ¡.¡ _, [ ¡ i< o ,: o s ,, r ' -. ,, e IJ • A " ,; ,, ' 1 Id A l'.· " -

M E N T E , c.• \J t '.'· 1 A 1 1 l.l l ~ ~ T A ¡; , l I• 

LLOS U[L fl•O F111 :,,_:R1Ci< ~V 1 '' A 0 ·;1 ~ •¡ 

s E M 1 e 1 I~ (. u L ¡. ¡, e () 1; o ¡¡ 1 r 1 ( 1 () \ l •t. ! • ·- e " • 

2.-

LA 

DE 

LA l-'Hf:l'AF!ACl6N Of. fl&I<;., ,J'". Ó ' BA~AlO, 
SEPARACI N l\L MÁXIMO DE ?1,1~(NQUll>L\ y 

LAS SIGUIENTES [lAPAS, 

l A. -

2A.-

3 A. -

Ü[~M[NLl/Al.tilNTü 
zo. 

MOL 1 L NDA llÚl.I[ OA 

I' fl EN s AD o. 

14 

LA PACA 

EN CALIENTE:, 

i\ll'l.ICA 

COMl'i~E,?i 

() !. 

.··.'· 

4A.- CRIBADO. 

EL DESMENUZAMIENTO DE LA PACA DE BAGAZO SE 

LLEVÓ A CABO EN LA FORMA Y.A DESCRITA ANTERIOR-

MENTE. 

LA MOL IENOA nEt_ BAGil.ZO DES~ENUZADO, SE 

EFECTUÓ EN UN MCL INO DE DISCOS "SPROUT WALDRON
11

, 

MODEi..O DE LA60RATORIO, DE LAS SIGUIENTES CARAC-

TEfdSTICAS. 

D1~METR0 DE LOS Pt_ATOS 30 CM. 

VELO(.'.l(HO DE LA FLECHA 1500 R.P.M. 

p e T t. ~~ e 1 ;, ,, p L 1 e A o A 7. O HP. 

POR ~EDIO DE UN M~ 

TO~ AS(NCRONO UE JU A~PERIOS. SE CONT6 ADEM,S, 

A e e 1 o fj ;; o o 

OSCILABA ENTRE CON IJN ;,',!P[l.;ÍMETHO CUYA ESCALA 

l) Y j ._ · /, M f' :· P l O 5 , P A I< A '' E O 1 R l A 

HRl[NTL !:EL MOTCiR, 

OEMANOA DE CO-

LA M'.'l.l[NL'A S[ LEVÓ A CABO BAJO LA S SI-

GUlf.NTt:.S C'!~•UICIONES: 

C0Ns1sri::Nc1A1 

ABERlUHA OE DISCOS: 

MODELO DE UiSCOS: 

TEMPER~lURA DE LA 

SUSPENSIÓN Al.IMEN-

T A U 1' : 

'.'.1 G. DE 

POR l 00 

0.5 MM, 

MATERIAL S6LI010 

G. DE SUSPENSl6N 

17504 
LA B 1 O 

(NO CORTANTES 
CERRAOO). 

DE 

LA Al IMENTAC !ÓN AL MOi .. INO O l l\ Í A SE R V 1 G 1 L,A. 

E:N t.L MISMO E 
D A , A FIN DE f.V 1 TAH SOllHlCAHGOS 

l5 



INTERRUPCIONES EN LA OPERACl6N. 

EL PRODUCTO OBTENIDO OE. LA MOLIENDI\, SE R.f.. 

CtB!A EN CUBETAS DE PLÁSTICO Y SE PA.SABA A OOL-

SAS DE GABARDINA, DE DONDE SE Ftt.ll'AHA UNA GRAN 

CANTIDAD DE AGUA. A CONT~Nu,..c16N ~.E P"ENSABA 

MEDIANTE UNA PRENSA MANUAL HASTA UNA HU~EDAO 
COMPRENDIDA ENTRE 60 Y 70% BASE HGYEOA. 

EL BAGAZO DESMENUZADO, l,•OLIDO Y FRENSAOO 

SE CLASIFICABA EN UNA CRIBA ROTATORIA [XPERIME!:!, 

TAL DE LAS SIGUIENTES CARACTERÍSTICAS: 

DIÁMETRO: 

LONGITUD TOTAL: 

LONGITUD OCUPADA CON 

EL MATERIAL: 

ABERTURA: 

R.P.M.: 

28 C\I 

29 e w 

26 

VELOCIDAD PERIF{RICA.,'7X D X R. P.M. 
22' t.1/M1N. 

• 

EL UOVIMIENTO ROTATORIO EHA SUMINISTIHOO 

AL TAMIZ, MEDIANTE. DOS RODILlOS ACCIOt~1\00S POR 

UN MOTOR. 

SE ENCONTRÓ EXP[RIM[NTAL.M[NTE QUE EL l IEM-

p O P R O M E O 1 O H A S T A E L C U A L P H E O O M 1 N A B A P A R f_ ~: Q U 1 -

MA AL PASAR POR LA CRlb.\ CHA DE ~llNUTOS, ;:'() 

SE G U NO O S • Y Q U E A ) S '" '
1 

, ' l.( V MiNlilO~, ,.\.' :)tGL'NDOS p~ 

s A l:J A N p AR r E s A p f{ o X 1 M A ()A M l N 1 [ 1 G ll A l. e s n [ F 1 B HA 

CORTA Y PAIH~NQUIMA, 

Los HL~ULTAuos OE. 1.A SEP/,f<ACt6N U[ flUHA Y 

PAH{NQUIMA LN LL ll/·GA/0 1 s L I' H l s [ N T A N [ Ni l. A T A -

16 

;d -,,¡;4 
.¡• •• 

·r~ , 
-·1 ..... 

.. ~ ·~;. ''\, 

"' 

-l 
.L 
t 
1 ' 

1 
\ 

BLANO. l. 

TABLA No. 

SEPARAClílN DE FIBRA Y PARENQUIMA EN EL BAGAZO 

MATERIAL 

DE CAÑA DE AZUCAR. 

PESO 

HG '·'E o o 

KG 
HUMEDAD 

% 

40.0 

PE SO 

SE co 
KG 

1 1 .4 
BAGAZO OR IG 1 tl AL 19.0 

p,-,R(~lQU 1 M ,~ SEP/,RADO 16.3 78.0 3.6 

F 1 o r< " [' .. b ,.\ ~· ,\ i o •i. 7 23.8 3.5 
, -

F C ,) ~ 1 ,\ - P A i< { "·; Q U 
,., 

1 26.3 '\ .5 
1 B F. A 

IMA ¿ • 

fsTtMACJONES: 

8 6 % 
fiENUll.llEt<TO Dl LA Ol'LHACIÓN•l"l':4 X \ÜÜ • 76.20 

J.ó 100" ~l.~do 
p A H { t. Q U 1 !.\ A 1 O T A L S l P ,\ H A O O • 11.4 X ,1 ..., /

1 

C. - F'f:U:Y1\HAC l t'<~., DE LA ~'ULY1\ MECAN 1 CA. 

\ • - ~p ! C 1 Q N L <; D l. I' H f l ll f, T A 1.1 1 t: N T Q o 

1 N O L r' C N U 1 1 tl 1 L M l. t.¡ 1 L D E L A A l. T E H N A T 1 V A Y E N 

e o N ~:, L e u l N e 1 A ' u l L ;\ ~· A i L H ! A I' H 1 "' A o E Q u E s E T R,A 

r A s L ' [ l. I· ¡.'. l T " 1\ i 1\ '" 1 L N 1 o s L l. L l V 6 ,, e ¡\ u o e o N H 1 -

17 
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r A s L ' [ l. I· ¡.'. l T " 1\ i 1\ '" 1 L N 1 o s L l. L l V 6 ,, e ¡\ u o e o N H 1 -
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ORÓXIDO DE SODIO SAJO 
LAS CONDICIONES SIGUIEN-

TES l 

HIDRÓXIDO DE SODIO EN PESO, 

SOBRE MATERIA PRIMA SECA: 

TIEMPO DE TRATAMIENTO: 
20 MIN 

TEMPERATURA: 

PARA QUE El PRETRATAl.'IEN10 FESUL.'íARA SUFl-

C 1 E N T E ME N T E H o M o G ~ N E o ' E k ,\ r; :: e E s A h 1 o ,:.; u E l ,\ e o li 
SISTENCIA FUERA l_A M.~S ,\LIA i-f'Si6LE, ENC~NTPAN-
0 O S E U N V A L O E A P R O X 1 M A D O D E 1 (:}; • 

2.- MOLIENDA. 

LA MOLIENDA SE EFECTUÓ EN EL !IOLINC CE DI~ 
e os 11 SP Ro u T \'JA L D Ro N 11 

' o E L A s E s p E e 1 F 1 e A e l o NE s 
A N TE s 1 N D 1 c A o A s y ( N L A s s 1 G ,, 1 F. , .. í l s e o No 1 e ION E s l 

+ 
CONSISTENCIA APROXIMADA 

TEMPERATURA OE LA SUSPE~~SIÓN 
AL !MENTADA: 

Discos FR1cc10NANTEs MODELO: 

ABERTURA ENTRE DISCOS: 

'1< 
- ¡v 

17804 

SE E. N c o N l R 6 NE c E s ;. H 1 o E F f. e r u r. R t." ··• l'.:lt. 1 E No A 

E N V AR 1 os p A so s ' e /.O.H.l lid! o() E N e A() A u No L ,\ ABE ¡.; -

TURA ENTRE LOS DISCOS HA~TA LOG~AH [L TAMA~O O~ 
S E A O O D E L A F 1 B I< A l rJ L A 1' U L P A , E L A J U S 1' [ O E L 

T A M A Ñ O O E L A F 1 O k A P O ll Í A ti A C l ll S E 

+ N O T A i E s T A e o N s 1 s r E r' e 1 A s E: o ¡, r u Y n 1' n H u 1 i. u e 1 ó N 

DEL MATERIAL TRA1ADO A 7QOC, C0~ AGUA HAS!A AL-

CANZAR UNA TEMPE><ATUHA ,\PkO>.IMAOA DE JQOC. 

18 

3.-

'( 

LA 

L 
MENT6 

TA. S 

G Í A 

MANUAL 

PERÓX 

B RE 

StLIC 

MEJOR AÚN, POR LA CANTIDAD DE RECHAZADO QUE SE 

OBTENÍA f.N LA OPERACIÓN POSTERIOR DE TAMIZADO Y 

CON BASE EN LOS RECHAZADOS DE OPERACIONES ANTE

RIORES. 

J.- TAMIZADO. 

ESTA OPER¡CIÓN SE EFECTUÓ EN MEDIO ACUOSO 

Y PERMITÍA LA SE:PARACIÓN DE DOS FRACCIONES DE 

LA PULPA: EL ACEPTADO Y EL RECHAZADO. 

LA PULPA OBTENIDA DE LA 

MENT6 CON BASTANTE AGUA A UN 

HORIZONTAL MAHCA 
11

$/..NDY H1LL
11 

CE Y RANURAS DE 0.J MM, 

MOLIENDA, SE ALI-

TAMIZ VIBRATORIO 

CON PLACA DE BRO~ 

LA FIBRA EN SUSPENSIÓN QUE ATRAVESABA ES-

TAS RANURAS, CONST 1TUÍA El ACEPTADO QUE SE REC~ 
GÍA EN BOLSAS DE Gt •. b,\RDINA, SE LAVABA, PREN,SABA 

MANUALMENTl Y GUARDAS~ fN 80LS~S DE PL~STICO. 

E t. :.• R o o u e : 0 ,, r '·' /. 1.; r ~; ; t. s o G R E L A P L A c A o E 

BHONCE üfl. lAMIZ CONSTITUÍA EL RECHAZADO QUE SE 

SUJE.TAbA /, l.AS MIS'·'AS OPERACIONES. 

LOS ~ESUL1AOOS DE L~ PREPARACIÓN DE PULPA 

MEC,NICA 1 TANIO DE HAGAlO COMPLETO, COMO DE FI-
BRA OE UAGAlO SE PRESENTAN EN LAS TABLAS 11 Y 

1 1 1' 

D.- BLANQUEO. 

E L {j l. A !-.; Q u L o o [ l.. A s p u L p A s ME e Á. N 1 e A s s E L L"' 

v6 A CldJO (N CUB(lAS l\E PL,\ST 1co, EN LAS Sl-

GlJlfNTES CONllll'. IONES: 

PLRÓXIOO lH SODIO f.N PESO, so-
B HE l A I' U L P A S f. CA l 

S 1 L 1 e A 1 o o¿ so o 1 o (NA:? S 1 OJ ) 
[N l'LSO :>OOHE PULPA srCA: 

Of. 41.6ºBr, 
:) . 01~ 

19 
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Cf..t\T ¡ C~.: DE 5~.Gé. 
zc -- ,...,,.. 

;:,:. '·- '~ 

!.... i !'\C 

EN: 

--~T·-r· 
~ ~;.. i r.L; \~: 

D~SCOS 

M¡¡_{S!Ltf.S CE 

Rt:CH.AZAOC, GP.,r..-

8 

llGS e.s 
/..(.[~i~D::1. ~E·~C>1-..,. 
u ~ E '~ T O /':. 

RECHAZADO, 
U 1 E N-;o % 

i R E N D ! !I l E t• : o TO-

69,-5 

• . ... 

l .. ~ 

' ·-

l 
í 

!HLf: 71.2 \ 
'-------------------"-···-·-···-- --------··--·-------··---·¡ 
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TABLA No. 1 1 1 º 

PREPARACION DE PULPA MECANICA DE FIBRA DE BAGAZO DE CA~A DE AZUCAR. 

4 

DETERM 1 NAC l ON No. 1 1 1 11 1 

CANTIDAD DE F 1 B R A SE CA 

TRATADA, GRAl.IOS 1 ,635.0 834.0 1,812.6 

: 

ABERTURA DEL MOLINO DE 

DISCOS: 

M1LÍMETROSs 0.25 o. 1 J ( • 07 o. 2 5 o. 13 0.07 Oo25 o. 18 ºº 13 Oo07 
~ 

M1Lf:~SIMAS DE PULGADAS 10 5 J 10 5 3 'º 7 5 3 
·-·---···---··· ' -·····-·-···· ~·--- ····· --- ---··· 

ACEPTADO, GRAMOS 928.0 610.0 1,046.3 
--· ______ .,_ _____ 

RECH,..ZADO, GR1,MOS t- 189.0 6.4 5.5 - ·-- .. ----~-¿-~-~------·-···· - --·-
ACEPTADO, RENO IM IENTO % 73.2 57o7 

RECHAZADO, RE NO IM IENTO ~· /o S.J 0.7 0.3 
-

RENDIMIE~TO TOTAL % 64.9 J_ 73.9 58o0 
-- --

21 



TABLA No. 111º 

REPARACION DE PULPA MECANICA DE FIBRA 1E BAGAZO DE CA~A DE AZUCAR. 

MINACION No. 

DE FIBRA SECA 
GRAMOS 

DEL MOLINO DE 

~os : 

S DE PULGADAS 

, GRAMOS 

1 1 1 1 1 

1 ,635.0 8J4.0 1,812.6 

0.25 0.13 0.07 0.25 O. IJ 0.07 0.25 O. 18 O. 13 0.07 

10 7 5 3 
....... ··-····-···-- _____ ___...___---1i-----'---_.__ ___ ...._ __ 

928.0 610.0 1 p046.3 
lli------------+----------·--- --~-------<t-------------t 

o, GRAMOS 189. o 6.4 5.5 

, RENDIMIENTO% 59.6 7J.2 57.7 

5.3 0~7 0.3 

.NTO TOTAL % 64.9 73.9 58.0 1111---------------·-------__.. __________ ....__ ________ _ 

21 
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-t\ 
•' I 

' 

1., 

' ¡ 

SULFATO DE MAGNESIO (MaS04) EN PESO 
SOBRE PULPA SECA: 

CONSISTENCIA: 

TIEMPO: 

TEMPERATURA: 

0.025% 

6 % 
120 P.11 N 

L.os RESULTADOS DEL BLANQUEO DE LAS PULPAS 
MECÁNICAS, TANTO DE BAGAZO COMPLETG COMO DE FI
BRA DE BAGAZO, SE PRESENTAN EN LAS TABLAS IV Y 
v. 
E • - P RE P ,ü, 1\ C 1 ·. N D:.: L. ,\ S F i 8 n 1\ S P ¡, R A E l ,\ 8 c;r~ A R P ~ 

PEL. 8~,T1Dr. 

L A s P u L P ,, s 1,i E e f.. ~; 1 e A s u , A N \l ~ .. r: ,\ u ;.. s s E RE F 1 NA. 

R o N ( B ;, T 1 E H o N ) E. ~i u r,¡ l• " H o L ;, N D ¡-: S A " D E L '" B O R A T P· -
R 1 o ( V ,\ L t. E Y ) , L f.. A e u r: " o ·o " L "' ( T ,) Ll o T 2 O O M - 4 5 
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F A e 1 L 1 o ,\ o o f. ,¡ ¡.; l N ,\ D e u L A G l.• A r: N l. A p u L p A ( F R E E -
N [ S S ) , Q U f S [ f; L ,\ l. ! Z ¡') O f. A t: u C f~ O D A L M {._ T O 0 O 

T 227 ~-5:.) DE T .. :\.f·'.f).\ (9) .. 

s E p R E p A f< A f< o N p u L p :. s "' f. e ,\ I'-; 1 e A s , lJ E B A G A z o 
e o M P L r: r o o E ? 7 ':· e E. "' 1 f M F. 1 '' o s e t'1 B 1 e (> s u e: F A e 1 L 1 -

O A fl O E O I< E r~ A O O Y U E F 1 fJ H A U [ b 1\ G .4. l ,., O ~ J Ü Ü Y 

200 CEN1ÍM[11j\l$ C~ÍO!!CO$ Dt FACILIOAO OE OHENA-

00. l.A Pf<IMfflA SE MElCL.6 CON f'UL;-'A QlJÍMJC,\ Al. 

S U L F 1 1 O O E M A U [ H /, S H l 1\ N L' ,\ S D f. ~> ("1 U C E N T Í M E T R O S 

CÚf:llCOS OF. f"ACIL.10.'\ü (Ji OFLN/,t;O Y l.AS SEGUNDAS 

e o N p lJ L p A s Q u í M 1 e .\ s ,; l. $ u L F 1 r o () L '·' t\ () E I• A $ B l. A N -

DAS DF. 't\.)(), J00 Y ;-:-u~ i:t:NT ÍME ! PUS CLill ICOS DE F~ 
e 1 L 1 D A D D E D 1\ F t·J A o o, y e ( "; N I' ,\ ¡~ ¡' N ·~ lJ 1 1,1 A • 

EN 

l. A 
') (" C", I 

e J¡ .. .> 

P H 0 I' () H C 1 6 N i; 1 i'IJL.PA QU(MICA SE 

í:.N !()[)A!) LAS M f / C L A $ 1 E L '¡' 5 ~::i 
CONSEf~VÓ 
fH.STANTE 



TABLA No. 1 V, TABLA No. V. 

O 
-E nuL~' 1•-"·~·1-· u~F s~~ .. &.L-r .... · C0MºI- ~_-ro BLANQUE u ~ ~A ~~~~·~ ~" - ··-n - BLANQUEO DE PULPA MECANICA DE FIBRA DE BAGAZO DE CAÑA. 

l 

CANT 1 DAD DE PUL P A i.tECÁN : e " SECA ¡ 
TRATADA, GRAMOS 1 .!J9 .. 0 OETERMINACION No • 1 11 111 

. 

PH IN!C DE '-A OP f: RAC l Ó N "~ 1 AL 
1 \...·ti ; 

i·--
PERÓX 100 OE sor \ .~ o:: s 1 O U;. L r ~ .. 

,,. ..... '"' 
EL :.. ICOR, t.. •• , 

: ' ~ ., ;. ) 

l ~· 

CANTIDAD DE PULPA MECÁNICA 

SECA TRATADA, GRAMOS 928.0 610.0 1,046.0 

~ 

-

PH INICIAL DE LA OPERACIÓN 10.5 10.3 10.5 

-
-

¡:H !"' ¡ N .! l fJ E i " 
... , ~:· ~· .. ! l .5 • .... .... 

'• l 

PEHÓXIDO DE SODIO RESIDUAL 

EN EL LICOR, % o.o o.o o.o 
-

CANT IDAO !JE p IJ L ;:' ¡. BL/.NQl.'(ACA 

SECA GRAUOS ' ' f, 1"'\ 

' 
., 

' . '. pH f ! NA L OE LA OPEf~ACIÓN 9.2 9.3 9.3 

REND l Y 1 E !'OTO OURANTt. LA 

OPERA C 1 ÓN Dt: 8LANQL1 EO, ~ 94 .ó 

CANTIDAD DE PULPA Bl.ANQUEAOlq 

GRAMOS 
882.,0 565.0 994.0 

__ __. _______ 
RE N D 1 M 1 EN TO DUHANTE LA 

OPERACIÓN DE ULANQUEO, 
lf~ 95.0 92.5 95.0 
/D -

·--·-------·--

25 

24 

".:' --, .. 



TABLA No. 1 V, TABLA No. V. 

O 
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PH IN!C DE '-A OP f: RAC l Ó N "~ 1 AL 
1 \...·ti ; 

i·--
PERÓX 100 OE sor \ .~ o:: s 1 O U;. L r ~ .. 

,,. ..... '"' 
EL :.. ICOR, t.. •• , 

: ' ~ ., ;. ) 

l ~· 

CANTIDAD DE PULPA MECÁNICA 

SECA TRATADA, GRAMOS 928.0 610.0 1,046.0 

~ 

-

PH INICIAL DE LA OPERACIÓN 10.5 10.3 10.5 

-
-

¡:H !"' ¡ N .! l fJ E i " 
... , ~:· ~· .. ! l .5 • .... .... 

'• l 
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., 
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OPERA C 1 ÓN Dt: 8LANQL1 EO, ~ 94 .ó 

CANTIDAD DE PULPA Bl.ANQUEAOlq 

GRAMOS 
882.,0 565.0 994.0 

__ __. _______ 
RE N D 1 M 1 EN TO DUHANTE LA 

OPERACIÓN DE ULANQUEO, 
lf~ 95.0 92.5 95.0 
/D -
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".:' --, .. 



COMPRENDIÓ EN EL PRIMER CASO PULPA MEC~NICA DE 
BAGAZO COMPLETO Y EN EL SEGUNDO PULPA MEC~NICA 
DE FIBRA DE BAGAZO Y pf,RÉNQUIMA SIN TRATAR, ts
TE EN PORCENTAJES DE 10, 20 Y 30 SOBRE EL PESO 

DE PULPA NEC~NICA SECA. 

F.- PRUEBAS FlSICAS. 

SE PREPARA~0N HOJAS CON MEZCLAS DE LA Sl

GU IENTE COMPO'iiCIÓN: 

SÍMBOL('S: 

p UL.P A Mt.CJ\NICA DE BAGAZO COMPLETO, %. 

p U l. F ;, MECÁNICA DE F l B ¡.¡A DE BAGAZO, é. 
¡O• 

p Ul P A QL' f1.1 ·' l CA , '/~. Q 

200 (25) 

3J8, ( 
i :) ) 

,., - 400 (25 '1 
\ "' 

I 

.300' ( 7 5) ~ - :300 (25 ) , 

MF - JOO, (75) ~ - 200 ( 2 5) 

MF - :wc' ( 6'.)) Q - 408 (:?.5) p ( 1 o) 

Mf - :)(¡() ' ( é :) ) Q - JOO (25) p ( 1 o) 

Mf :-iou, ' . " ' Q -· \, 0 JI - 200 ( 2 5) p ( 10) 

Mr- ~)(ll), ( c. r.1 ) 
" ... ~ ... , Q - 400 ( 2 :» ) p (20) 

M¡: - JOO~ Ui5) Q - J()Ü (?S) p (20) 

Mr :) 00 ' 
( ,. 1 ) Q 200 , ') r ) p (20) -· .) ;) - ' <.:. '.) 

27 
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TABLA No, VI. 

PRUEBAS FISICAS REALIZADAS CON HOJAS ELABORADAS 
POR MEZCLA DE PULPA MECANICA BLANQUEADA DE 

BAGAZO COMPLETO Y PULPA QUP.1 lCA AL SULFITO 
DE MACERAS BLA~CAS. 

PULPA MECÁNICA, fACILIOAD DE 

DRENADO EN CENT ÍM~ TP.O~- cúe ices: 

PULPA QUfMICA 1 FACl~.10;.o CE 

DRENADO EN CE~~TfME".'ROS CL51COS: 

PRUEBAS FÍSICAS: UN10;:..o. 

PE so BASE: c/u2 

DENSIDAD APARENTE: 

RESISTE~CIA A LA EXPLOSIÓN O A LA 
PRESl6N HIDROSTÁTICA: FA.C~O¡:¡•t 

RESISTENC!A A LA TENSIÓN: KtJ 

'"' 
Re:s1s:e:Nc1A AL RASGADO FAC70R+~ 

+ 1 FA e T o R D E L A R E s 1 s r E t• e 1 ,.. ,.. L ,. E. x 
P L 0 S I Ó N O L A P R E 5 1 Ó ~- H 1 D i. O S : f. l 1 CA • 

+2 

PRESIÓN G/p12 
PESO BASE c/1,12 

FA e T o R o E L A R E s 1 s T r t. e 1 A. 

AL RASGADO 

30 

• 

275 

200 

61 • 40 

0.55 

4.30 

!. 50 

38.50 

.... 
•• '...... 

i' 

" ). .... 
t 

PULPA ME' 

DE DRENA' 

PULPA Q~ 
DE OREN/ 

PARÉNQUI 

PRUEBA$ 

1 

PE.SO 8A'.; 

ÜENSIDAú 

RESISTEN 

S!ÓN 1 f:. 

p .. S 1 S TE t, 

6 N' K '·' 

F\:..SISTE: 

F " e T o R 

FACTOR l 

FACTOR e 



TABLA No. VI l. 

PRUEBAS FISICAS REALIZADAS CON HOJAS ELABORADAS POR MEZCLA DE PULPA MECANI 
BAGAZO, PULPA QUlMICA AL SULFITO DE MADERAS BLANDAS Y PARENQUI 

PULPA MECÁNICA, FACILIDAD 

DE DRENADO~ ML. 

PULPA QUÍMICA, FACILIDAD 

DE DRENADO, ML. 

PARÉNQUIMA,% 

PRUEBAS FÍSICAS. UNIDAD. 

PESO BASE, G/M2 

ÜENSIDAD APARENTE, G/CM3 

RESISTENCIA A LA EXPLO

SIÓN, FACTOR 

RE s 1 s T E r~ c 1 A A L A T E N -

SIÓN, KM. 

RESISTENCIA AL RASGADO, 

FACTOR 

400 

o 'º 
57.28 60. 13 

0.66 0.57 

J. 95 4.25 

1. 82 1. 69 

43.64 4 1 • 5 7 

20 

61. 22 

0.57 

J.ó6 

1. 56 

42. 47 

30 

59.04 

o. 54 

J.75 

1 • 54 

4 1. 05 

o 

63.59 

0.66 

4.28 

l .85 

42.46 

200 

300 

1 o 

61 .37 

0.59 

3. 43 

l. 65 

40.73 

FA c To R DE LA RE s 1 s TEN e 1 A A L ,, E X p L.0 s 1 6 N o A LA p RE s 1 6 N H 1 D Ros T ~ T 1 e A • 

FuEtUA G/HOJA 
fACTOR DE LA RESISTENCIA AL RASGADO• PESO BASE G/~2 

31 

20 

60.02 

0.,56 

3.50 

1. 58 

39.98 



TABLA No. V 1 1 • 

JAS ELABORADAS POR MEZCLA DE PULPA MECANICA BLANQUEADA DE FIBRA DE 
A AL SULFITO DE MADERAS BLANDAS Y PARENQUIMA SIN TRATAR. 

200 

300 200 

20 30 o 10 20 30 o 10 20 

61. 22 59.04 63.59 61. 37 60.02 6 1. 37 63.78 63.51 61. 34 

0.57 0.54 0.66 0.59 0.56 o.so 0.67 0.61 0.55 

3.66 3.75 4.28 3.43 3.50 J. 77 4. 16 J.49 3.00 

1. 56 1 • 54 1 .85 1 • 65 1 • 58 l. 52 1 • 9 1 1.67 1 .60 

42.47 4 1. 05 42.46 40.73 39. 98 4 :..~. 1 8 40. 76 37.79 34.23 

PRESIÓN HIDROSTÁTICA 
PRESIÓN GLCM2 

1\ LA • PESO BASE G/M2 

,: A 

BASE 

31 

30 

62.49 

0.52 

2.67 

1.33 

36.00 



'i' 

-

TABLA No. V 1 1 1. 

PRUEBAS FISICAS REALIZADAS CON HOJAS ELABORADAS POR MEZCLA DE PULPA~ 
DE BAGAZO, PULPA QUIMICA AL SULFITO DE MADERAS BLANDAS Y~ 

p u L p A M E e t. N 1 e A , F A e 1 L 1 o ,\ o 
DE DRENADO, ML. 

PULPA QUÍMICA, FACILIDAD 

DE ORENl\DO, ML. 

PRUEBAS FÍSICAS, UN10AO 

ÜENSIDf,Q ¡,p¡,¡.¡[tilE, G/CMJ 

RE s 1 s r::: Ne 1 ;, ,.._ L 1\ E x P Lo s 1 6 N 

FACTOR+\ 

RESISTE!H~IA 1\ LA TENSIÓN, 

K IA. 

RE S 1 5 TE N C 1 A AL KA S G AD O , 

f ACTOR+2 

o 

6 1. 3 

0.6J 

6.55 

2.36 

33.83 

400 

10 20 

58. 1 58.4' 

0.53 0.49 

4.42 J.61 

1. 87 1. 50 

37.84 35.53 

30 o 

58. 1 61. 1 

0.44 0.63 

3.32 4.67 

1. 44 1. 95 

31 ,39 40.90 

300 

300 

10 

57.8 

0.52 

3.49 

l .60 

29.40 

1 

~ 

1 

20 

61 

'1 

" 

+ 1 F A e T () R o E l. A R E s 1 s T E ~J e 1 "' ,, L A E X p L o s 1 6 N o A L A f' R E s 1 6 N H 1 o R o s T t. T 1 e A • p RE s 
1 

PESO 

+ 2 FACTOR DE LA l~ESISTENCIA AL RASGADO• ~UERZA G/H~J~ f.SO BASE G M 

33 



TABLA No. VI 11. 

HOJAS ELABORADAS POR MEZCLA DE PULPA MCCANICA BLANQUEADA DE FIBRA 
1CA AL SULFITO DE MADERAS BLANDAS Y PARENQUIMA SIN TRATAR. 

300 

300 200 

20 30 o 10 20 30 o 10 

58.4 58. 1 61 • 1 57.8 61 • 5 59. 1 64.56 62.4 

0.49 0.44 0.6J 0.52 0.55 0.42 0.66 0.55 

3.61 3.32 4.67 3. 4 9 4.32 2.98 4.28 J.27 

1 .50 1. 44 1. 95 1 .60 1. 46 1 • 18 1. 87 1 • 57 

35.53 31. 39 40. 90 29. 40 39. 44 J 1. 27 38. 7 2 25. 97 

PRESIÓN HIDROST/;T ICA 
PRESIÓN GlCM2 

o A LA • PE so G/M2 BASE 

•J R A G H JA 
- so BASE G/M 

33 

20 30 

63.2 61 .8 

0.52 0.49 

3.44 3.30 

1. 45 1. 32 

38.78 35.58 
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IV.- OISCUSION DE LOS RESUL
TADOS EXPERIMENTALES. 



r 
¡ 

1.- Los RESULTADOS EXPERIMENTALES INDlCAN 

QUE ES POSIBLE ELABORAR PULPA MECiNICA TANTO DE 

BAGAZO DE C•\~,;A. C.Cl.IF'LETO, COMO DE f ISR,\ DE BAGA-

ZO SOLf,. 

BAS DE LABORAlOR 

NICAS 06TENtDr,s, 

FORMACIÓN 0[ HOJAS F_N LAS PRIJE-

10, A PARTIR DE LAS PULPAS MEC_f 

SE OBSERVÓ LO SIGUIENTE! 

;.).- L~ PULºA MEC~NICA DE BAGAZO COMPLE-

T o ' A D 1 e 1 o N A G ,\ () t~ ;~ ~) ,:·:. D E p u l p t•. Q u f M 1 e A A L s u L F ..L 
T O • F 0 ¡..¡ M 6 H.'.) J A S (,:U E P k (. S ~ t' ~ A RO tl O 1 f 1 CULTA O P AR A 

S E P ;, ¡~ A ¡.; l. A S D l L J\ M :, L L. A , 

CA 

lE 

' H ) • -

o r r 1 B '' ,, 
,. .. \•"• ,•' e 0 ri •. :. ~/ .. 

L 1, s H o ,1 A s F o ;;; M A D A s e o N p u L p A ME e Á N 1 -

/.OICIONAOA 

AL $ULFITO, 

IGUALME.!::!. 

NO PRE-
o: tl i\ G A :.'. 0 S 0 L. A , 

DE ~·· U L i' ,\ 

l..t''S i'OhCLNTAJ[S ')[ PAHtNQUIMA ESTUOlf;,. 

Do s ( \e ' ~··.) y Jo) ·~ l.I E s E ,\o 1 e 1 o NA Ro N A pu L p A M,&. 

CÁNICA DE fl!Jh/, Ol l•AG1\ZO Y Pl.ILPA QUÍMICA AL 

... ! . -

S U L F 1 T U D l M A O E ~ ¡, S ü L ,; N D A S 1 P f< E S E N T A f~ O N 1 N F L U E.!:!, 

e 1 .I\ s D E: s r ,\ \.' o í' A u l. t. s ' e f' L ( 1 t. N T [ s s E G lJ N L A p R o p o R -

e 1ÓN A~;;,o ID•\, LI; CUANTO AL A'.:,PECTO DE LAS HOJAS 

'T FAC il. 101\l.l p;,;<,\ SEPAi.;;A!~L·\S DE LA MALLA. 

11
0

- tN ~O l'[f-LHLNTl AL.AS RESISTENCIAS O§_ 
T [ N 1 [i A ~; 1' ¡, k A l. ¡\ s H o ,1 ,\ s p li e I·' A f{ A o A s ' s E E Ne o N T R A -
H O~< l. O é; V 1\ L ; • 1; f. ~-> M ,\ S A l. 1 O ~; f_ N ,\ Q U { L L A S QUE N 0 

C 0 I~ r E N Í A N f' 1\ I; ( r; Ci ti 1 M .\ , I' ll E Ll E N COMPAHARSE CON 



LOS VALORES OE LAS PULPAS MEC..CNICAS IMPORTADAS, 

EXISTENTES EN EL MERCADO, 

Los VALORES PARA LAS RESIST[NC!.\S OE LAS 

H o J A s Q u E e o N T E N í ,\ N p u l. D A ... ¡;: e f.. ~, 1 e " o E. B " G ,A z o 
COMPLETO Y PULPA Q1Jft.r.1CA A: SIJ:...riTO C( \IA.Df.C\A.S 

BLANDAS, ASf CIJJJ(' LOS f.¡( AQUt~_¡.!,S Qv[ c.o~~Tt:NfAN 
FIBRA DE BAGAZO, PULPA QUfUlCA l~ SU~FITO DE M~ 
OERAS BLANDAS y P~Rt~QUIMA, ruERCN UENOGES QUE 
LOS ENCONTRADOS PARA :...AS HCJAS QUE NO CONTENfAN 

PAR!NQUIMA, SIN 1.;GTAR OIFf..l<[NC.iAS APPECIAB'-.ES 

DE UNOS A OTROSo 

36 

·--~'··~· -~· ,...;...._-------------=--11111 

.i 

. <¡ 
\ 

.\ ·r? 
¡ 

J7 
1-· 

L ¿. 
¡ 

l 
·.' 1 . ··. 

)~ 
f 

l 

1 

v.- SELECCION Y CALCULO DEL 
EQUIPO. 
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EXISTENTES EN EL MERCADO, 

Los VALORES PARA LAS RESIST[NC!.\S OE LAS 
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v.- SELECCION Y CALCULO DEL 
EQUIPO. 



"-~· 

1. 

f . ..-

A RAÍZ DE LOS RESULTADOS EXPERIMENTALES O~ 
TENIDOS SE CONCLUYE QUE LA FIBRA DE BAGAZO SIN 

PAR{~:QUtMA, ES LA MAlEPIA PRIMA QUE OFRECE MAY~ 
R E S 1/ E N T A .J A S D E N T R O D E L :- ! N P E R S E G L' l D O E N L A 

E L A B o R ,\ e 1 6 N D E p u L " ,ll, M E e Á N 1 1: ,, p A R Á p A p E L ( s o t! 
IMPRESIÓN, 

POR ESTA RAZÓN, SÓLO SE HA ~ONSIDERADO DE 
INTER{S EFECTUAR LA SELECCIÓN Y CÁLCULO DE EQU~ 

PO PARA UNA PLANTA CON CAPACIDAD DE 50,000 TON~ 
L A D A s A N l' /, l f. s D E p 1J L p A "' E e f. N 1 c A D E F 1 B R A o E B A -

GAZO DE CARA DE AZ~CAR. 

EL 
RA ESIA 

D 1 A G 4 A V A l' E 

ALTERNATIVA, 

FLU.JO, TOMADO 
SE PRESENTA 

COMO BASE PA
E N LA FIGURA 

No<. l • 

A.- PREPARACICN DE LA MATERIA PRIMA. 

LA Ft8RA DE. 1-lAGAlO DE 

PREPARA DE BAGAZO COMPLfTO, 
LA M{DULA O PAR{~Q~IMA ~UE 
MENTE POR CRIBADO, 

CAÑA DE AZÚCAR SE 
POR ELIMINACIÓN DE 

CONTIENE, ESENCIAL-

1.- ..21¿.f...LJ!tlf'.IC OC Al.MA(,:[NAMIENTOg 

EL 1:3 A G A z t; o E e 11 Ñ A o E ,\ 2 ú e A R s E ALMA e E NA E N 

TONGAS t,!0) QUf. MIDLN ..;[N[HALMENTE J8 M DE LAR
GO Y 21 M 0[ ANCHO CON1 ![NEN APROXIMADAMENTE 

600 10NEt1\0f,~· DE IHC:t.ZO SECO (1000 lONELAi:i.\S DE 
B A G '' Z O r. U 'f A 11 U M E D ¡, D 5 r: A O E 4 Ü;'~' ) • SE P E R 1.1 1 T E U N 

E s (> A e 1 o o E l :.1 " '.) M F N T R E H 1 L e R A s o E T o N G A s y 9 o 5 

37 



M ENTRE TONGA Y l0NGA, CON OH·JF!l1 DE f\llíAR tN-

C E N D 1 o s y p E R M ' T 1 R E L r ~ e 1 L 1 µ A ~l si' o R T E DE L A s 
PACASI t.A SUPEfiFICtE TOTAL "vf< TONGA SERÁ: 

(38+9.5) (21+1Jc5) • !640 M
2 

MEDA O 

A ::.: ,\ ~· :.., C 1 D ~ D 

T O !; f L. /, ~ : • 

. ' (· ,i "' • 

DAS DE PULPA 

• 
LA CANT i DAD 

DAD ES OE: 
DAS/AÑO. 

R[QUF~iC'A Df-
b(; i ()(\(l 

D E o •. 

8,\GA/O, 

OE HUME 
TONfLA":' 

C 0" 0 t. ~\ l :.. ;. r1 A t1 l} t~ t\ i_! ~' ; ·~ C ~.t t: r1 l 0 C' E (.) '-'f. : .... t: S / 

L A S IJ P E R F 1 C 1 l D L A L. ·~ .; :: ! '·· :, ~' 1 ! '- ~- e:' <. L r: :, ~ ( U l .A. ~: A ¡; .\ 

L O $ S f. ¡ S M [ <; E S ¡¡ L :; • 1· '. • ! ~· ·: >< '· :; \. : A ~ L li (' L 

140,0\(~ ). 
• 

T R A N SP oµ T ,\ ¡; (' IJ J...j_¡_ 

S1:: GA\!!ONl.':$ 1 

.\ : l,r A :.; ~~ ~,¡ ,\ t ~.- A r t 0 
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DEBERÁN \SS zo, CARGARSE y D E S C A R G A R S f. PACAS EN 

UNA HORA. PARA ES 1 A OPERACIÓN, s r: SELECCIONA-

RON 3 CAM 1 O NE S DE REDILAS QUE SOPORTAN UNA CAR-

GA DE 4 A 6 TONELADC\So 

PARA CAílG1\R LAS PACAS l\ LOS CAMIONES, SE 

SELECCIONÓ UNA GRÚA MOV !ALE 
11

JONES
11 

MODELO 

Kl \5(\ 1) QUE TIENE LAS SIGUIENTES CARACTERÍST.J.. 

e ,, !:i : 

CAPACIDAD'¡'(~(¡ Kr.:,? !(I M DE RADIO DE OPER~ 

C\ÓN y MOTOR DE 6 MP A ?000 R.P.M. 

PLUMA N !f"~ 1\ L 1,(f.NAL1\DA OE 5 M ' 
CON U NA A,.b. 

T lJ R A 0[ [ l f_ V 1, C IÓN n r 4 .. 4 M 
,. M ,( S T l LES DE 6 M 

CON U N.I\ ,·~ ¡ r uf< C\ oc tLLVAC 1 \~ N DE 6 1\1 • 

B A s 1 1 D o H ti 'fa• ,\ ·. 1,1 o N -r ,, De SOBRE RUEDAS CON 

NEUM,\T tCC>S. 

T R A ~' s Í' o R 1 A () o R o F. H A s l R 1 L L o s p A R A e o No u e 1 R 

L1\S Pf,r;AS DL l.3AG1\?0 A Tf{.o\V{S DE \.1\S MÁQUINAS 

ABRIOOR;,s Ht,,-:-1,\ ~.OS MOLINOS DE MARTILLOS. 

)( :10 X 8 \ BAG1\ZO DE 46 
0.208 "') 

Lll,<, l'•\CAS 

PAN 
l 15 KG. 

CM OC.,\L 

PES A N 

COMO LA CAl'ACIOAO OfL TRANSPORTADOR DEBE 

s E í< " ;, 1< ,, ~· A N ¡: J ,\ R l <'.) :) P ;. e ,, s / H R , L A v E L o e 1 o A o o E 

u N T ·~ " h s p o fJ r A o o H D E H ,\ s ~ R 1 L. L o s DE 5 o e M o E A N -

e tlO , ·' LI M l.) r 1 o N G 1 l .u D E 1 Ne L 1 NA o o :? o o ; s E R Á o E 

J() M/MIN., 

L. o ') H ;, $ ·¡· R ' L L o s s o N D r L ,\ M 1 N A o E A e E R o o E 

'.)(I CM PE LONG 1 ruo' ?O CM OE AL TURA '1' 0.63 CM DE 

f<;rr''OH '1' l.1\ SEPARAf\ÓN ENTRE ELLOS ES DE 1 Mo 

EL CAf1t,1CTf" F.S1~ FOHMAOO POR LÁMINA DE FIERRO 

ü E () o ti j e 1.1 [) [ l: s F [ $ o H p o ·~ ;) o e M o E A L T o y 6 1 e M 

OC 1\NCHO 'l' HE rOHlAOO CON F lt l<RO 1~NGULO" 

J9 

ffeCTFFtTZ?I msrmwrmmrmrr= 
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A Lo 

ºº 1 o 

LA POTENCIA 

Do Moss ( 12) 
HP º 

NECESARIA SE ESTIMÓ DE ACUE~DO 
ENCONTRÁNDOSE QUE CO~RE~PONOE 

B 'N~~ PARA CONDUCIR TRO-
fRANSPORTAOOR DE " ~· 

ZOS DE BAGAZO HÓ~EDO DE 2 CM APPOX IMADAMENTE, 
1~ A LOS DE O!SCOS Mf.-

0 E LO S M O l i NO S DE M A R 1' 1 l. L \_ • 

TÁLICOSc 

SE CALCULA ~ANEJAR 460.7 
ZO DE 4Üfe DE HIJMED.i.D POP ofA 

TONELADAS DE BAGA 
Ó i0

0
44 TONELADAS 

S[ Sí.LECC iONÓ UN 
POR HORA, PARA EST.\ Ci\ 0 :..ciDAD V E'· O G i -
T R A N s p o R T A D o R o E 4 6 e t.I o E " N e i; o 
DAD REGULAR OE 76 M/llliN (\J). EL ~f<Al'.¡SPCR7ADOR 
TIENE UNA LONGITUD DE \0 M, L•NA ELf.VACiÓN DE 2 
M y UN ÁNGULO DE. ¡NCLIN-ACIÓ'·i DE 2\)0 

LA p o T [. Ne \ A N L e E s A R i ;. e ,\ :.. e u '· 1'. o A e e R R E s p o ~l.::. 
DE A UN VALOR DE 0.BC rl~ 
OIOAS POR FfJtcc:16~~ r··~ A 

e l o N 6 u N !.I o 1 o p í_\ '- ¡ "e HP ' 

-: r .._ ~ 1 D E íl A NO O L A. S P ( .~1. 
: P :. i, S 1,1 • '.ó 1 6 N S [ SEL E C -

4 • - M ,\ 9 u ! N_ A ': r.. P, I~ 1 [; () >.\ ;,, ~ (' f ;,, e, ¡• A ,- ,t <;, D f R A f2.l...Q...a. 
.s; u y Q o R '' F j_Q__ f '.'· r µ ,\ - ;· \ o '; ;, ,, i ,; :,_ ¡, $ V r p ~·~ 
t. O N ,; 1 í lJ D 1 N A '. 1.,1 L H T f:_ _...Lil_ P :,_ (: ,\ "- C• (. LI l. \; A i' O t ~W,;:. 
T A o b ' [ N r F ¡ " o / oh e\.! ·:·o i 1. '·' /, •, (I ''· r :,_ A o F e u :., -· 
.Q.Q_P ;, ¡.¡ A ~~ 1.1 f 1< ; 1. e 1 6 11 ¡., t. ,\ s . e '- ., A s o i:. 
l OS MO\ IN,''.' DE Y.Al-11 ;t. 1 ..Q_l.:.. 

PAHA [$TE PNOPÓS110 1 ~' t. ::. L l 

S 1 E R R A S (: 1 R C U L idi E S O L l ,J ,-

$ l G U l EN 1 L S CfdU.C1[HÍSl ICA~-1 

V 0 '\/ I B L F. 

s.-

VELOCIDAD: 3600 R.P,M. 

PolENCIAt 7 .O HP 

Mot 1Nos or MA:, \t 1 .. os PA1~:.. 
.. 1 
'·' 

40 

<~ e ¡ o N .:... to\ r~ ~~ 

( \ .t ) , D [ 

o(, s 
L A. S 

--------- ------

b. 
l 
1 

1 
l., 
-~ 

-¡ 

-· '\ 

TO DE LOS TROZOS DE PACA. 

PARA UNA CAPACIDAD DE OPERACIÓN DE 19.44 
TONELADAS DE BAGAZO DE 40% DE HUMEDAD POR HORA, 

SE SELECCIONARON DOS UNIDADES 
11

JEFFREY TIPO E" 
(15), RECOMENDABLES p,\RA F.STE MATERIAL, DE LAS 

s 1 G u 1 E N i E s e A R ,\ e T E H í s T 1 e A s : 

CAPACIDAD: 10-12 TONELADASÍHR, 

T A M A Ñ o ;__i E L. ,\ ,-. L 1 1,1 e t..; 1 ,, e 1 6 N : 1 O 7 c M x 9 1 e "' • 

P o T E N e 1 .:.. : 1 2 5 HP 

VELOCtCHD: 900-1200 íi.P,M. 

Los M·)L. INOS SE OPFHAN EN TAL fORMA, QUE SE 

OBTE~GAN TROZOS NO MAYORES DE 2 CM. 

6.- MOLlf~·\S DE_ DISCOS ('UYO QB.;fTO ES OESPRf;N-

O E í~ L. A •,l { U tJ l ,; O P •\ h É r-; -, U 1 M ,; D C l. G A G A Z O P.t -

P A h h. S U S E P A f< A (" 1 6 l·i P ll S T E R 1 O R • 

p,\fi,\ u~::, (,:,;>,·,c1DAD [:f 19.-~4 TONELADAS DE 
bf,GAZ() c0i.•P1 ! l (1 P -,¡~ H0l'A, SE SELECCIONARON 4 
U N 1 D A U r S 11 S P f< ,~ U T ','.,q D H O N 

11 ;,~ O O E ¡_ O J 6 • 2 ( l 6 ) O E 

L A s s 1 ~ u 1 F IJ T [ '.i ,_: ,; f\ A e T E H f .;; T ! e A s : 

CAP1\C IOAO: ¡;:~¡ TON/OÍA Ó S TON/HR. 

Ül~M[TRO Df 1 OS PL·\TOS: \()7 CM, 

Í'OllNCIA Uí_I MOTOf~I 6U0 Hf-~, 

7 • - F I< f. ~;~;A S C ' N 1 1 N U,; S " r, l· e\ RE D U C 1 R A 6Qf6 E 1. CON 

1~ Ntpn nr H!,IME()AD OE LA MEZCLA QE FIBRA y 

f> A r~ ( . -(/ 11 1 .:. 1.-L- f' H n V F N 1 F N T E D f L o s M o L 1 N o s o E 

n ! s e o s I ' '" I< f, l n G H A R ~- s T E p H o p 6 s 1 T o s o N N E -

~ r s '' '' 1 o s D o s " :. s o s A r H A v {. s o F. L A s P RENS A s • 

p A f.: A U N A C: 1\ 1 ' 1\ C 1 D A [) O L 1 9 , .¡ 4 IONELADAS DE 

4 l 
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ENCONTRÁNDOSE QUE CO~RE~PONOE 

B 'N~~ PARA CONDUCIR TRO-
fRANSPORTAOOR DE " ~· 
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JEFFREY TIPO E" 
(15), RECOMENDABLES p,\RA F.STE MATERIAL, DE LAS 

s 1 G u 1 E N i E s e A R ,\ e T E H í s T 1 e A s : 

CAPACIDAD: 10-12 TONELADASÍHR, 

T A M A Ñ o ;__i E L. ,\ ,-. L 1 1,1 e t..; 1 ,, e 1 6 N : 1 O 7 c M x 9 1 e "' • 

P o T E N e 1 .:.. : 1 2 5 HP 

VELOCtCHD: 900-1200 íi.P,M. 

Los M·)L. INOS SE OPFHAN EN TAL fORMA, QUE SE 
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MEZCLA POR HORA, SE. SELEC.CIONARON 10 UNIDADES 

DE PRENSAS 11 ÜAVENPORT -, !PO 8" ( \7) QUE f'OR!JA·· 

R J. N 0 0 S G R U P O S O E ~J U N 1 O A O f: S C ;. O ;.. LI N O D A R A L L E -

VARA CABO LOS DOS PASOS QUf SE NECESi¡AN, Es
T A S P R E N S A S 1 1 E NE N L A S S 1 G U ! E ti ' E S C />. R A !~ ¡ [ ;< Í S T 1 -

CA S & 

CAPACIDAD: 50 TONE~r.t)A~, of 1.1r;:1c..:. DE r1B4A ·1 P_i 
H É ~·~ Q U 1 t.• ¡, [) r. Oc·., 7; !' f: ¡.. t: \! :.-. O A G µ O R D ' A , 

POTENCIA DE e 1.1 O·¡ O R: 

8.- ~ R ¡ B A R ,, ~ ,\ T () ¡' . N ·- .:::._: ... :. <;. t. p ..:.J:.!!.Li A !J ( p u l A 

P A R { N i.,' U \ ~! .Jo [) 1 . A ,- ' !l i< A r'\ f f< .\ '~ ,1 :' 0 : 

o 

p A AA U NA 

ME Z C L A F ~ 8 H A -· ~·- :, u { 'i •'.; t.: : M .A D L 

.. ..... ~ ;'."; ~ ~ ~ .. \.. A D A. S 0 [ 
H (.l l.l ¡; 0 .A () / >\ R y 

SE SE LE C: ¡: 1 O N •\ R G ·~ 4 l1 •., ! ::> /\ t: f :O 
11 ÜL~·~Vfqn , 18) D[ CR .• t 

CAP,\CIOAO: b rc•N[,,A{)l,5/~¡r<, 

Ül~ME'lRO: \ ' ::-o 1.1 

LONCil1U0% 

ABERT\Jíl.A..t 

PoiENC!At J_O HP 

VEL.Oc10;.o Pf.¡J1~-(,R1CA "t.Qut•~:OA1 J2 wlw1N. 

T1F.MPO PRO!Jff\'.1) (Jf Pfl<l.U.Nf.NClll 

[) f. i M A r E H 1 i\ l ¡' A f• A f< 1 l.. ¡ : .' A ~ l A 

SEPAf<AC !ÓI-< l!! f 1BtU. l'Ak(l,<.¡UJ.. 

M A : 

8 • ·-

AN:r.~, or rr•OClUI i< Of '-A 

·-'\ •. 
-· \ 

l. 

'l~ 

PULPA MECÁNICA DE 

PRIMA, SE SOMETE 

CON HIDRÓXIDOS DE 

f'IBRA DE ll! .. GAZO, ESTA MATERIA 

A UN PRETRf,TAMIENTO ALCALINO 

s () D 1 o ' 

\,- CANTIQ,\0 Dt fH/d'.TIVO REQUERIDO.; 

Cr,NT 1 DAD Q l' t. SE ~· •\ NE ,1 A POR HORA DE F 1 B RA 

DE BAGAZO CON 4 c.-1 }~¡ DE HUMEDAD: 

H1t.ni6x100 0[ ~,OOI() AOICIONAOO: 8j6 SOBRE EL 

PE SO DEL•" ~.IATE~IA PRIMA BASE SECA, 

HtORÓX\00 U E 50{)\() REQUERIDO: 656 KG/HR. 

H 1 o H 6 X 1 [) :l o~ so í.) 1 o - 1 e:; o 6 c:::,0% , t. ~ _, l U C 1 N AL ~ o: 

T ,, N o u F, s _ o t: A 1.. M A e r. N ., 1.1 1 t: N r o o E $ o L. u e 1 6 N DE 

LA C1\PACIO,\O 

R f1 l A S '' l U C i 0 N i.1 í,._ 

D t .:, ! '" ,¡ C f N A 1,4 1 E N í O R E Q U E R 1 D A P A 

:: º s,., ., ,_ ~i o<, y e o í A s DE o p E R A 

C 1 Ó N E S D f 1 () 4 M J 

Se s F. 1 r e e 1 o~: A ;, ,1 ~; Do s r A No u F. s e 1 L í N D R 1 e os 
O E A CE. H ~l , C (\ ! ; S t. i• P E N ' 1 N t. S P A R 1\ V ¡, P O R , DE 8 2 M 3 
e A lJ A u N o ' f' ,, ·~ ¡, A i.. M A e E t1 ,\ H [ L. H 1 D H 6 X 1 D o D E $ o o 1 o 
•' l. ~) ()~;~ ~ ú [ 1 A ~~ S 1 " l' 1 l N T E S U 1 M [ N S 1 (\ NE S 1 

.\ M Of fll•(•~[THO Y 6,5 M .DE ALIUHA. 

Jo- bGV:, NiCl ~.:.t1HIA P/\H,\ J....f• DIL.lJ('.i6Na 

S L V A A U 1 l. l! 1 I< H 1 D H Ó X 1 ()el D [ ::;ODIO DEL 50 

+ [)[NSIDf·O OLl HIDHÓXIDO DE SODIO AL 50~~: 
l.5J7':.' KG/L, 
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T A S P R E N S A S 1 1 E NE N L A S S 1 G U ! E ti ' E S C />. R A !~ ¡ [ ;< Í S T 1 -

CA S & 

CAPACIDAD: 50 TONE~r.t)A~, of 1.1r;:1c..:. DE r1B4A ·1 P_i 
H É ~·~ Q U 1 t.• ¡, [) r. Oc·., 7; !' f: ¡.. t: \! :.-. O A G µ O R D ' A , 

POTENCIA DE e 1.1 O·¡ O R: 

8.- ~ R ¡ B A R ,, ~ ,\ T () ¡' . N ·- .:::._: ... :. <;. t. p ..:.J:.!!.Li A !J ( p u l A 

P A R { N i.,' U \ ~! .Jo [) 1 . A ,- ' !l i< A r'\ f f< .\ '~ ,1 :' 0 : 

o 

p A AA U NA 

ME Z C L A F ~ 8 H A -· ~·- :, u { 'i •'.; t.: : M .A D L 

.. ..... ~ ;'."; ~ ~ ~ .. \.. A D A. S 0 [ 
H (.l l.l ¡; 0 .A () / >\ R y 

SE SE LE C: ¡: 1 O N •\ R G ·~ 4 l1 •., ! ::> /\ t: f :O 
11 ÜL~·~Vfqn , 18) D[ CR .• t 

CAP,\CIOAO: b rc•N[,,A{)l,5/~¡r<, 

Ül~ME'lRO: \ ' ::-o 1.1 

LONCil1U0% 

ABERT\Jíl.A..t 

PoiENC!At J_O HP 

VEL.Oc10;.o Pf.¡J1~-(,R1CA "t.Qut•~:OA1 J2 wlw1N. 

T1F.MPO PRO!Jff\'.1) (Jf Pfl<l.U.Nf.NClll 

[) f. i M A r E H 1 i\ l ¡' A f• A f< 1 l.. ¡ : .' A ~ l A 

SEPAf<AC !ÓI-< l!! f 1BtU. l'Ak(l,<.¡UJ.. 

M A : 

8 • ·-

AN:r.~, or rr•OClUI i< Of '-A 

·-'\ •. 
-· \ 

l. 

'l~ 

PULPA MECÁNICA DE 

PRIMA, SE SOMETE 

CON HIDRÓXIDOS DE 

f'IBRA DE ll! .. GAZO, ESTA MATERIA 

A UN PRETRf,TAMIENTO ALCALINO 

s () D 1 o ' 

\,- CANTIQ,\0 Dt fH/d'.TIVO REQUERIDO.; 

Cr,NT 1 DAD Q l' t. SE ~· •\ NE ,1 A POR HORA DE F 1 B RA 

DE BAGAZO CON 4 c.-1 }~¡ DE HUMEDAD: 

H1t.ni6x100 0[ ~,OOI() AOICIONAOO: 8j6 SOBRE EL 

PE SO DEL•" ~.IATE~IA PRIMA BASE SECA, 

HtORÓX\00 U E 50{)\() REQUERIDO: 656 KG/HR. 

H 1 o H 6 X 1 [) :l o~ so í.) 1 o - 1 e:; o 6 c:::,0% , t. ~ _, l U C 1 N AL ~ o: 

T ,, N o u F, s _ o t: A 1.. M A e r. N ., 1.1 1 t: N r o o E $ o L. u e 1 6 N DE 

LA C1\PACIO,\O 

R f1 l A S '' l U C i 0 N i.1 í,._ 

D t .:, ! '" ,¡ C f N A 1,4 1 E N í O R E Q U E R 1 D A P A 

:: º s,., ., ,_ ~i o<, y e o í A s DE o p E R A 

C 1 Ó N E S D f 1 () 4 M J 

Se s F. 1 r e e 1 o~: A ;, ,1 ~; Do s r A No u F. s e 1 L í N D R 1 e os 
O E A CE. H ~l , C (\ ! ; S t. i• P E N ' 1 N t. S P A R 1\ V ¡, P O R , DE 8 2 M 3 
e A lJ A u N o ' f' ,, ·~ ¡, A i.. M A e E t1 ,\ H [ L. H 1 D H 6 X 1 D o D E $ o o 1 o 
•' l. ~) ()~;~ ~ ú [ 1 A ~~ S 1 " l' 1 l N T E S U 1 M [ N S 1 (\ NE S 1 

.\ M Of fll•(•~[THO Y 6,5 M .DE ALIUHA. 

Jo- bGV:, NiCl ~.:.t1HIA P/\H,\ J....f• DIL.lJ('.i6Na 

S L V A A U 1 l. l! 1 I< H 1 D H Ó X 1 ()el D [ ::;ODIO DEL 50 

+ [)[NSIDf·O OLl HIDHÓXIDO DE SODIO AL 50~~: 
l.5J7':.' KG/L, 



S A SE: CE AL 50% 

2.5 K; ~ .. :: ~l:i.;;6x ~o DE SOC-iC l 

·.._. t S ~ -~ e ~ ~ -~ \..' a. 

0.9 1'·~ 

P·E_sc~ xr:Ei.l~ 

~·'- 5:% ~ 
s:-~.: 

~: ...... : ..... 

:: ~- \ " - . , ""' ..... 
.... ,,""! 

s -: : . ::· 

ses"' 

.... , 4 

; ; .. 

;:,.,, ~ ~ .... 
..... .... ... · ... 

QUE e e.!!. 

)..,_ ·-,.,' 

-~ -· l 

SE 
DE A CE RO 

SELECCl8NARON 
DE 24 M CADA 

DOS 
UNO, 

TANQUES 
CON LAS 

CILÍNDRICOS 
SIGUIENTES 

DIMENSIONES: 

2 M DE OIÁ"IETRO Y 7.5 M DE ALTURA 

5.- BOMBA Sr 

p A R A H 1 u R \~ X 1 O O O E SO u 1 O 1\ L 5 O;ti < 

l A C A. N T i O 1\ O R E Q U E f< 1 D ¡, O E H l O R 6 X 1 D O O E S O -

DIO AL 50~ ES DE 855 L/HR Ó 6840 L/TURNO, Y SE 
HA C.ONSiC•ER/,(·(' \.;Uf. (.<:,TE VOL.LIMEN SE MOVERÁ EN JQ 
M 1 ~" • B Av o r ~. r ;, s e o No 1 e ; 0 ~;E s L,; B o M s A o E a E R Á T ~ 
N E !.' u f·l e; ;, ", 1 o [) E ::' ::1 o L I M 1 N • 

TO SE 

7 ,, 5 M 

e():..; s 
s E ( ~- e e l o N A R L /, H o "' 8 ~ ' ' A D E '.I Á s 
lDERÓ QUE l1\ SOLUCl6N DEbEB1\ 

DEL GAS
ELE VARSE 

SE s•c~Ecc:oNL~ U ~' A B O M B A C E r..; í R f FU G A 
11 AL L 1 E S 

CHALMCHS 11 (\O), D[ LAS SIGUIENTES CARACTERfSTI-

CA S, 

CAP•\CIDAD: :? 5 \) l. /M 1 N, 

TA1.1A~'lo: 4 X J H. 

Vr.1.oc 'º"º Ll E l. MOTOR: 1 1 50 R, P.M. 

POTfNCP: 

i~t TURA H 1 í.J R o s l A T 1 (' A : 5 M DE A, U A • 

f) A R t\ H 1 D R t5 -~ i DO DE SO D ! O t\ L 1 0?6 • 

LA CANTIDAD RLQU[H1üí• ül': HIDf~ÓXIDO DE S0-
0 I 0 A L 1 ()~•:, l S O E. :' fl '.) () L / H H Ó 9 5 L / M 1 N • p A R A E .ti, 
T E G A S T O Y U N !\ ,\ L 1 U I~ A H 1 Ll R O S 1 ,\ l i C A M f N 1 M A , S E: 

4 f" 
.) 
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SE.LECC iONÓ 

DE 

A.:!'.;,,.;.:. - ~ s 
c.i.-..i. .• .r. 

: ~ -
\I·: 

s cv e" 

" . ~. ~. 

-: . .::;. 
-· 1' -

-. 
-· ' :.. .. = ~-

=- z ... -;;:.·.tv 

~~ ... :.:·~~ ::-. 
-· T,_\ '- .:~ .:._ \j [ : ~ ' .l 

....... ,, _, 

- ~ \1 

... ' 

ttQui:<co" 

-\ 

'r "· . ·-:-

V;,.' .• lt. - :. 

... 

CÁNICA POR OESF"IBRACIÓN, 

p A R A u N A :: A p A e 1 o A D D F. 1 :·) • b T o NE l A o A s o E r J. 
B R A D E B A r, A ,:_ o ¡ R A T A () A p o f~ H o 1, A s [ s r: L E e e 1 o N A R o N 

3 U N 1 O A O ( S 11 S P R O IJ T 1/, A l D R O N 
11 J b , ? N O R 1A A L ( 1 Ó ) O E 

LAS M ISIAAS ~ARACJ[µ fsr ICAS QUE l.AS CALCULADAS 
PA'~A LA MOLIENDA [N Lf• PRFPAl'>ACIÓN DE LA MATE-

R 1 •\ P R 1 M A, 

O.- GENERACl0N CE VAP0R. 

Sr Ht.Qutt:PE. VAPOR P;,RA ct,LFNTAR f.L MATE-

R 1 AL ( B A G A z o e o M p !. r. 1 o ) E N l A o p E R ,\e 1 6 N o E ... o-
L 1 EN DA PHEVIA /.LA SEPAR.l.C!ÓN DEL PARÉNQlJJt,!A, Y 

E N ¡: L ¡> R ( l H A T ~ "4 1 F ~; T O O E. ~ A F 1 B R A D r. B A G A Z O , 

$ 1 ! JI '•' O L. 1 ¡: ~J L• A S t. E f F C T Ú A A 5 () O C f· A R A U N A 

MA<:.A OE \ü,,~.; TONFLft.DAS DE 8AGAZO/HR9 CONSIDE~ 
R A N o o () u E E \. "' ,\ r E R 1 A L ~ [ F r.¡ e u E N T R A A 1 E M p E R A T u -
R A .\ 1,18 ! l N ; F ( ~~()OC ) 1 L. A C A N T 1 O A O O E CA l O R NE CE S~ 

RIO Slf~Á: 

Q¡ • 

Q1 

M C P T..., 
c. T 1 

J90 1 000 KCAl./llR. 

l 04 4(1 X Ü.b7 (50-20)+ 

si [l PH[ HAlAMlt:.Nro s( EF[c1<i,, "10°c, p~ 
HA UNA MA:>A OL \j,,6 TONELADAS DE >iBRA/HR Y CON 

S 1 () E R A N O O \J N f, ' f_ M P E H A T U H A 1 N 1 C 1 A L O E 2 Ü OC , l-;: 

('.ANffD/\D DE C/.~.OH Nf_CFSAf•1;, SEHÁ: 

.. 

Q2 • 

+ 
LOS 
l' o 
51 

016 

M CP 1 f'" 
\ ',) 1 ) 

4 ~) (• , 00 0 ~'. C A L Í H R • 

\JoOO X o·' 67 (70 - 20) ... 

CAIOf<ES f$PfCfF1CO$ fANlO DE BAGAlO COMPL~ 
COMO DE r tHRA DE BAl;ALO SE ESl IMARON COMO 

~; 1 : 1< A 1 ,\ R A D L M A O f H A. S U V A L O R C O R R E S P O N -

l ) ( •• k - / L' ' 0 e A . .. .> : , L A l ¡ r, (, _, " 

4 '( 
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LA CANTIDAD TOTAL DE CALOR SERÁl 

Q • 846,000 KCAL/HP., 

Es TA CANT 1 OAO DE 

VAPOR DE \008 KG/CM?. DE 

CALOR SE SUMINiS<P.A 

PRES tÓN ABSOLlliA • 

CON 

~ 1 ~A ENTALP !A DE 
v;>PQPiZAC!ÓN A 10.8 

Kc/cw ES DE 480 KCAL/KC 1 

NECESARIA PARA[: CAl __ ENTJ..\I 

5,1b, OQQ 
4 80 

: ~ (AN1 !OAO DE V.APOR 

lE~.J•O S(~! DE: 

C 0 N S I 0 E R A t, O O U N 2 0 % [ f. :: ) C f. $ O f. t~ L A C A N r 1 -

o A o o E V A p o R' s E s E L l e e i o,, 6 u t¡ A e A ... DE R A 
11 

V·" p o M !... 
1 1 e " ( 2 2 ) Q u E. P R o .., o ... e : o N ·' ;? ~ 7 C1 ~- G / 11 ¡., o E v " ., o ;~ A 

UNA PRE$l1)N AE:ISOi!JTA. ()f ·:1,e \o'..c/~,vc. 

CONSUMO DE AGUA 1 

EL ('ONSUl.IO 0( 

POR OfA. 

48 

Vi. - EVALUACION ECONOMICA 
P RE L 1 M 1 NA R • 
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A.- BASES P~RA LA ESTIMACION DE COSTOS. 

LAS BASES CC\NSIDERAO,\S EN l A ESTIMACIÓN DE 

cos1os, PA~A UNA PLANTA CON CAPACIDAD DE S0,000 
TONEL1\DAS A1':L'ALES DE PUL.P•\ MECÁl'-:ICA DE FIBRA DE 

BA(;f,ZO OE. CA::¡A Di AZÚCAI;¡, SE DESCRIBEN A CONTI-

NUACIÓN: 

F' :-~ í 'e E s n . - E l. PROCESO PARA 081ENER PULPA 

MECÁNtCI< DE >JURA 

CRITO EN P~RHAfOS 

O [ t3 A G /• ª·: O c:RRES~ONDE AL DES-

.·\Ni[í~iüRESc 

C'.NSUM8S ~NITARl0S.- EL CONSUMO DE REAcri 

VOS QUÍMICOS !'li[ LSlAB!.f.ClllO POH PRLIEBf,S EXPERI 

"'E N l A L. E s • E l. e o N s ll"' o D [ [ NE H G í A E L { e T R : e A s E 

CALCULÓ UE ,\~-uLq(lQ CCN E~ [QUIPO SEL.E.CCIONAOO. 

,,p,\~[Cf::N EN LA f',\G1NA 71. 

(;\~~,:,,:¡l)/,f.'.-· UE. ·\(Utf<OO CON EL MONTO DE 

L1'IS 11.1Pü•~r,-,r:1onc·~ PE Put.P.A MECANICA EN M{x1co, 
s E H /, l' ¡.¡ L ... 1 ~ ~ \) l! N ,\ f·' l ;, N 1 :.. e(\ N e A p A e 1 DA o p AR A 

5 O , u U J 1 ,; ~H. L t.tJ ,, ~ A N u ,._ ._ c. s o L P R o u u e ; o s E e o • 

Sic e o Ns 1 o [ l'l A¡,¡ o N JOL) Dí ,6, s H /.. -
··;e, B 1 L f: !:. ,, l_ .\ : ; o , ( F f ... ~ r 1 V o s ll E r H A B ¡\ J o A l. M E s 

1' ¡;; O M f U 1 O , O í' r li ,¡ N D O l. A S (? 4 H (\ H ,\ S O E L O f A E N \, O M O 

T f~ E ;·, 

C 1 Ó N 

[ N f. s 1 ¡\ s e o N o 1 e l (\ N r. s L A p Ro D V e -

Mf:NS\J•\L DE. l'Ulf'A MECÁNICA LQUIVr\LE 1\ 4,160 
T O N f: l. A (; A S • 

LílC1\L.IZA\~l('N.- ULBIPO AL .~BASTECIMIENTO 
D f L 1\ M /\ 1 l H 1 ¡\ I' fi 1 M /1 ¡; M I' l. r A o \\ ( B A G ¡\ z o D E e A Ñ A o E 

49 



AZÚCAR), LA PLANTA INDUSTRIAL SE SITUÓ EN LA 

NA CORR_ESPOND IENTE "'·· t-sT,AOO D.,. VER'C" -• - i:. " ... u.:. QUE 

BRE 45~ DE LA PRODUCCIÓN TOTAL DE B A G A Z 'J DE 

ÑA DE AZÚCAR EN EL PAÍS. 

Z.Q. 

C.!.!. 
CA-

DE p RE e 1 A e 1 ON ' - Í-'ARA CALCULAFI LA 

'-' Y LOS ED!FiC•vS, SE CIÓN DEL. EQ"lPO 

EN PROM[OlO LA DEPRECIACiÓN TOTAL 

AVt:RT 1 ZA

CONS ! DE RÓ 

EN ! Ü ': 20 
AÑOS RESPECT IVA~ENTEe 

p RE e 1 es -- EL p RE. e 1 o A. e i L' A. L o [ V E •; • ,.. o E l ~ 

pu L p A ME e f.. N 1 e A E N ::: e; TA o o s UN i o o· s 
2 

ose¡~ ... .\L f<EDE-

DOR DE i, 00 PESOS LA TO~f:LAO/. (2J)., ~OBRE E.S-

T A 6 A S E S E C O N S 1 O E R Ó U N P R E C 1 O D E \ C :J C ,, [ S O S L A 

TONELADA PARA ~-A PULPA '•'EC'ÁNIC.A p¡_ •¡SRA 
GAZO DE - OE BA-

CAN,,~ 

ESTA REDLIC':l6N FN .~_·: P''~ - - t•:..CIO DE O ~· 1 - ... 
-~"O JE10 DEJ'R UN ~t.R P R O O U C T O O B T E N 1 D O í 1 E N >.. 1' -, n 9 

GEN R.,_ZONABLE PAF'.:. 't BR 8 U C 1 Ó tJ y " E N T ~ , L .l . ! i; L O S , ~.: t. 5 ~ 0 S ~' E Q 1 S 7 R 1 -

• " " Q U E N O E S T ~ 1, O ' •¡ C ~. iJ 1 !) O ~; E N E L 

e SIO DE PFODUCCIÓN, AS) cor.ir ;• ~ ;¡ A l <:, ¡· A P C ¡.; p 0 _ 

SIBILiOAD DE C O 1A P E. T 1 fi C C 'I ;. q O r· \. r_ T ;~ o, • • ' - - " ,, .-\ '·· O ·> .'. S E N 
EL MERCADO .. 

RENO IMIENTC 

8.- ESTIMACION DE COSTOS. 

1.- CAPITAL DE INVfR~ IÓN. 

PR!'.SEN

GL08AL 
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DE Q;TOS ENCONTRADOS EN LA L ITERATURA 9 ACTUAL I-

ZÁNDOLOS DE ACUERDO A LOS ÍNDICES DISPONIBLt.S 

( 2 4 ) . s ( J ~I z G A Q u [ E N L A A p R o X 1 M A e 1 6 N n E L o s 
cosros DE INVERSIÓN ES1 ''"ADOS NO SE INCURRE EN 

~"\ '"'\ ,• .. 
UN ERROR Mr,yon OF tlN c.'.1 10 DEL COSTO RfAL CORRES-

PONDIENTE, 

COMO UN A. t. T O P Ci H CE N T ;.. ,J L OEL EQUIPO ES DE 

tMPORTACtÓN, SE H,\ CONSIOEf';l<DG EN PROMEDIO UN 

\ 5 7¿ D E s u V ,\ l o R p A ¡:¡ A e u 8 R 1 H E L e o s T o o E T R A N s -
PORTE Y QFR[í,1•0$ Of: IMPORT/.CIÓN (25)c 

(.,,\Pli/ .. L 0[ ;t;.\8AJO,- Et CAPITAL DE 

T i~ A 6 A. .J O r~ ;; h A E S ¡ A •NDUS1HIA '.>E C,\LCULÓ TOMANDO 

C 0 11 O B A S [ l' N ,\ Pi: S [ H V ,\ D [ M /, T t " 1 A S t' R 1 M A S '( 
PRO

A s t -o u e 1 o E L ,\ B o í-i A D 1) f' /, ,, ¡, u :-i 1,1 !:. s D E o p E R A c 1 6 N • 

MISMO Sf. l~lCt.UY[ UNr\ CANfi:.J;,o EQUIVALEN.,.E. A UN 

M E s D ( ¡• Ro Cl l' e 1 o :, ,_ M A e ¡ N ,\ o o 1 p o R e o Ne E p To o E 

<:: u E N T f· 5 p o q e o ll f{ A '' ' o T f< .\ e A N 1 1 o A fl D é_ o 1 N E R o 
E. N E F [ C i 1 V O 

9 
L Q U 1 V ,\ '. [ ti T E A '....O S G 1\ S T O S Q E O P E R A -

e; 1 6 N o E u r 1 '·' f. ::, p A R A ('. u ll ¡; '. ~ e u A L. Q lJ 1 E R e o N T 1 N G E N -

C 1 A , 

2.- ~SYO Of. PROOU(CIÓNs. 

[L ~osro 0[ PRODUCCIÓN SE CALCULÓ TOMANDO 

e o M o B /• 5 t: L o ~ e (1 t~ s \J M t) s 1j N 1 T 1\ R 1 o s M o s T R A Do s E N 
LA pf..(~INA 71, ASÍ COMO LAS !~ELACIONES DE PERSO-

NAL QUE S[ AD,lllNTAN EN L.A.S PÁGINA~ 73-76~ 
O E L 1\ P {_ h D 1 C f. , f_ N L A S •i O .J A S S 1 G U 1 E N T E S S E M U E S -

·r H /1 t.! L o s k !. ,, (; L o N [ s I' ¡; 1 Ne 1 ;• A l E s Q LI E. 1 N T E G f~ A N E L 

e os To DE ¡• H o o l' e\. 1 6 N ' 

51 



AZÚCAR), LA PLANTA INDUSTRIAL SE SITUÓ EN LA 

NA CORR_ESPOND IENTE "'·· t-sT,AOO D.,. VER'C" -• - i:. " ... u.:. QUE 

BRE 45~ DE LA PRODUCCIÓN TOTAL DE B A G A Z 'J DE 

ÑA DE AZÚCAR EN EL PAÍS. 

Z.Q. 

C.!.!. 
CA-

DE p RE e 1 A e 1 ON ' - Í-'ARA CALCULAFI LA 

'-' Y LOS ED!FiC•vS, SE CIÓN DEL. EQ"lPO 

EN PROM[OlO LA DEPRECIACiÓN TOTAL 

AVt:RT 1 ZA

CONS ! DE RÓ 

EN ! Ü ': 20 
AÑOS RESPECT IVA~ENTEe 

p RE e 1 es -- EL p RE. e 1 o A. e i L' A. L o [ V E •; • ,.. o E l ~ 

pu L p A ME e f.. N 1 e A E N ::: e; TA o o s UN i o o· s 
2 

ose¡~ ... .\L f<EDE-

DOR DE i, 00 PESOS LA TO~f:LAO/. (2J)., ~OBRE E.S-

T A 6 A S E S E C O N S 1 O E R Ó U N P R E C 1 O D E \ C :J C ,, [ S O S L A 

TONELADA PARA ~-A PULPA '•'EC'ÁNIC.A p¡_ •¡SRA 
GAZO DE - OE BA-

CAN,,~ 

ESTA REDLIC':l6N FN .~_·: P''~ - - t•:..CIO DE O ~· 1 - ... 
-~"O JE10 DEJ'R UN ~t.R P R O O U C T O O B T E N 1 D O í 1 E N >.. 1' -, n 9 

GEN R.,_ZONABLE PAF'.:. 't BR 8 U C 1 Ó tJ y " E N T ~ , L .l . ! i; L O S , ~.: t. 5 ~ 0 S ~' E Q 1 S 7 R 1 -

• " " Q U E N O E S T ~ 1, O ' •¡ C ~. iJ 1 !) O ~; E N E L 

e SIO DE PFODUCCIÓN, AS) cor.ir ;• ~ ;¡ A l <:, ¡· A P C ¡.; p 0 _ 

SIBILiOAD DE C O 1A P E. T 1 fi C C 'I ;. q O r· \. r_ T ;~ o, • • ' - - " ,, .-\ '·· O ·> .'. S E N 
EL MERCADO .. 

RENO IMIENTC 

8.- ESTIMACION DE COSTOS. 

1.- CAPITAL DE INVfR~ IÓN. 

PR!'.SEN

GL08AL 

A).- AcT IVO Fi,_•o_- ' - OMAN()O 
01\TOS fll~;PONIBLf:S SOl3!<I COMO f.'.ASE LOS 

- L 1 e o s ·,· o 0 e " -
c o N s l R lJ e e 1 o N E s :-: 1 V 1 l. E " p ¡ - <:. ~ lJ ¡ p o '( 
A L A E ~; T 1 M ,, e 1 é1 N w u E k 

1 
[l A $ ' s [ p R o e [ (,) 1 6 

L A H E l. A e 1 6 N o ( ' ~ l L • e A p 
1 

T .• \ \. F 1 ~1 o o ! 1 N V [ fl s 1 6 N • 
. L L " o " e• E L e o s T c1 (', 'c.' L. l•..;Ult'O 'r' 

50 

....: 
\ 

....... 

/"'-~. -· 
j -· 

CIVILES APARECE EN LA5 PÁGINAS 
CONSTRUCC !ONE S 

65-700 

EL COSTO DE ALGUNAS ,,ARTES ílf.L EQUiPO SE 

T o M 6 o E e o T 1 z A e 1 o N f. s ¡\ p o R T A o A s p o R I_ A s A G E N c 1 A s 
COMERCIALES D!:::L RAl\IO Y EL DE LAS Of.M,\S PARTES 

DE Q;TOS ENCONTRADOS EN LA L ITERATURA 9 ACTUAL I-

ZÁNDOLOS DE ACUERDO A LOS ÍNDICES DISPONIBLt.S 

( 2 4 ) . s ( J ~I z G A Q u [ E N L A A p R o X 1 M A e 1 6 N n E L o s 
cosros DE INVERSIÓN ES1 ''"ADOS NO SE INCURRE EN 

~"\ '"'\ ,• .. 
UN ERROR Mr,yon OF tlN c.'.1 10 DEL COSTO RfAL CORRES-

PONDIENTE, 

COMO UN A. t. T O P Ci H CE N T ;.. ,J L OEL EQUIPO ES DE 

tMPORTACtÓN, SE H,\ CONSIOEf';l<DG EN PROMEDIO UN 

\ 5 7¿ D E s u V ,\ l o R p A ¡:¡ A e u 8 R 1 H E L e o s T o o E T R A N s -
PORTE Y QFR[í,1•0$ Of: IMPORT/.CIÓN (25)c 

(.,,\Pli/ .. L 0[ ;t;.\8AJO,- Et CAPITAL DE 

T i~ A 6 A. .J O r~ ;; h A E S ¡ A •NDUS1HIA '.>E C,\LCULÓ TOMANDO 

C 0 11 O B A S [ l' N ,\ Pi: S [ H V ,\ D [ M /, T t " 1 A S t' R 1 M A S '( 
PRO

A s t -o u e 1 o E L ,\ B o í-i A D 1) f' /, ,, ¡, u :-i 1,1 !:. s D E o p E R A c 1 6 N • 

MISMO Sf. l~lCt.UY[ UNr\ CANfi:.J;,o EQUIVALEN.,.E. A UN 

M E s D ( ¡• Ro Cl l' e 1 o :, ,_ M A e ¡ N ,\ o o 1 p o R e o Ne E p To o E 

<:: u E N T f· 5 p o q e o ll f{ A '' ' o T f< .\ e A N 1 1 o A fl D é_ o 1 N E R o 
E. N E F [ C i 1 V O 

9 
L Q U 1 V ,\ '. [ ti T E A '....O S G 1\ S T O S Q E O P E R A -

e; 1 6 N o E u r 1 '·' f. ::, p A R A ('. u ll ¡; '. ~ e u A L. Q lJ 1 E R e o N T 1 N G E N -

C 1 A , 

2.- ~SYO Of. PROOU(CIÓNs. 

[L ~osro 0[ PRODUCCIÓN SE CALCULÓ TOMANDO 

e o M o B /• 5 t: L o ~ e (1 t~ s \J M t) s 1j N 1 T 1\ R 1 o s M o s T R A Do s E N 
LA pf..(~INA 71, ASÍ COMO LAS !~ELACIONES DE PERSO-

NAL QUE S[ AD,lllNTAN EN L.A.S PÁGINA~ 73-76~ 
O E L 1\ P {_ h D 1 C f. , f_ N L A S •i O .J A S S 1 G U 1 E N T E S S E M U E S -

·r H /1 t.! L o s k !. ,, (; L o N [ s I' ¡; 1 Ne 1 ;• A l E s Q LI E. 1 N T E G f~ A N E L 

e os To DE ¡• H o o l' e\. 1 6 N ' 

51 



RESUMEN DEL CAPITAL. DE IN\'ERSION PARA UNA PLAN
TA DESTINADA A PRODUCIR PULPA MECAN!CA DE FIBRA 

DE BAGAZO DE CA~A. 

BASE: CAPACIOAOI 166-,7 TONEl.ADAS POR 

o f A o E pu L p J. "E e Á N 1 e A s E e A. 

( 4 , 1 6 7 T O NE l. ;, O A S P O R M E S } • 

CONCEPTO PESCS P (;F~C 1 :.N TO 

CAPITAL F 1.; o 

t.- TERRENO /.), 000, 000 14. ! 

2.- Eo1r1c1os y CON~ 
TRUCCIONES ·r, 4 7 :~, 000 17. 6 

J.- EQUIPO l!,678,c:iOU 27.5 

4.- GASTOS Df 1 NSTA-

I_ A C 1 6 N DEL E•:)UI-

PO 8.2 

5.- CONí INCENC IAS E 
IMPREVISTOS _},106,610 s 1 

-~ 

T O TAL O E L C A P ! T AL F 1 J O :J t) , 7 6 .1 , -¡ 9 O 72.5 

52 

4' • 
; 

1-.-. 
¡· 
~· 

~APITAL DE TRABAJOo 

1 • - MATERIAS PRIMAS 

(PAR A UN MES) 

2.- PRODUCTO EL ABO-

RADO (DE UN MES) 

3.- CUENTAS POR co-
B RA R 

4.- DtNERO E l'J E FE C-

T 1 V O (EQU 1 VALE..!i 

TE A LOS GASTOS 

DE OPEHACIÓN DE 

u¡,; ME S) 

TOTAL DEL CAPITAL DE 

TR/\8/\JO 

CAPITAL TOTAL DE IN
VERSION. 

PESOS PORC 1 ENTO 

1,320,930 3. 1 

4,167,000 9.8 

4, 167 ,ooo 9.8 

2,064,470 

1 1 , 7 l 9 t 400 

42,483,190 100.0 
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LSA ?~A~TA DEST·~A=~ A =c:ou:iR ~ULºA ME:A~'CA 
DE ~1a~A :E s~~AZC DE :A~~. 

:;e; V€"'; 0[ 

: :- ·~ .::. :rf: o r 

e o ~' e E P r \,/ 

p p C• o IJ e T (: ~ ·'.j u r V 1 ( o s 

SuPE~v1s16~ r WANO 
DE OBRA 

T o T /\ L o E e es Tos 
DIRECTOS 

l 1 
1 

é' :, .j .,. C N E l.. >- O >.. S 

e . .i.;.1.zc COWP~ .. ETO 

e22,560 

es,1rw 

58).590 

1, 9Q3, 300 

S4 

~ r··.,,....,.,.1 
; J •• ,; ..J •.: 

19.2 

J.4 

77.0 

! 

' .,..... . 

nrt 

CONCEPTO 

COSTOS \NO!RE;CTQS, 

AOMINISTR/1CIÓN 

"?Gr 

AMORTIZACIÓN 

INTERESES Y SEGUROS 

SERVICIOS GENERALES 

TOTAL DE COSTOS 
INDIRECTOS 

COSTO TOTAL MENSUAL 

COSTO POR TONELADA 
DE BAGAZt PROCESADO 

COSTO P0R TONELADA 
DE PUi PA MECANICA 
OBTENllJA 

PESOS PORC 1 ENTO 

23,000 

158,200 

366,820 14. 1 

596,380 

2,589,680 100 

222 

620 
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EN EL PRESENlE TRABAJO SE HA EFECTUADO UN 
ESTUDIO T{cr~¡("'.; ['•E. ALTERNATIVAS PARA LA UTILIZA 

e 1 6 N D t: b ¡\ c: ;, z :' D L l~ :.. ~; A o " ,, z ú e A R '~ lJ N A N Á L 1 s 1 s 
E e o N 6 V 1 e :' f A ¡;• '" L_ ,1, :, ' i E ¡, ,, :, -: 1 V ; Q IJ E p "' E $ E N ¡ 6 M A y .Q. 
R E S V [ N : A J •\ S U < ~, i P O C E , í 1 •; P E R S E. G U 1 O O E N l A 

E l A 8 o " A e 1 {~ N o l ¡; l• '... • ' /1 •.i [ \: /, N : e A ¡; A R 1, p 1\ p E l. E s o E 

1 M p i{ E ;) 1 6 N ' L .~ " ; ' Q 1 ~¡e 1 p '" t. F. ::, e o Ne L u s 1 o NE s y RE -
C O M E N O /, C 1 O N E S '- C :. • :. S e, 1 C _, 1 E N T E S 1 

1 < - t3 :._ ! ,_) ,_ ,\ ~' e _-, :,, L 1 •,: 1 :) ;; E s F._ s r l! o 1 A o A s , L o s 
hl E .. ..! Ci q E S ~E <: •. : L f :., tJ C1 S E \ P E ;..: t -.1 

[ ?--~ ¡ ,\ L._ :· S SE O B "f U V 1 E RO N 

P A r;: ,... l.. .. ; : 1 . ..,: L p '~ •,• :.:: i.~ ;. ~·. 1 e ;~ ~ 1 ~- s q ,:.. o t.: B 1\ G A z o Q E e~ 

Ñ ;._ S ¡ N f-' /,.-, ( r. ,: i; 1 1,1 :, , (; U i ,\ '-- :d_ 1 D A D P E 1:n,1 1 l E L A P O S.J. 

B 1 L 1 o A [; [' '' e "-' '~ " lC ~ 1 ¡.¡ e (' N p R e D \.' e T o s A N ,\ L o G (l s E N 

EL c:~P1 F 1 ,• e) DE 1 N V E ¡;¡ S 1 6 N P 1\ R A UN A 

DE r u L ~- ~-. ME e,\ N 1 e A o E F 1 B R A o E 

l-l A G A Z - tJ t. C f, t'. ;, 1 i-' (\ f'< (. ,> N r: L f' 1 O D l M A Q U 1 N 1\ R 1 A • 

E Q u 1 f' o ' :: e l f 1 r,: ' 1,1 s , e o N ~ 1 f< l · e e 1 o ~- E s e 1 V 1 L E s '¡" T E -

RRENO í-:lCir[q1l)1.>, ES DEL (q<!)EN DE Jl),76J,70(l PE-

S O$. 

~-- ,, f' 1 r ,-. L DE lHAbA'"JO MÍNIMO QUE 

SE P J, é: (_'. ! S ;, P ,1 ;; ,\ O P l f~ A '' !-_ S T A P L A N 1 A 1 N 0 U S -

T R 1 ,\ I_ A_ su e A;> A e 1 ll 1\ o ~·,\X 1 M ,\ l s o E A f> Ro X ! M ,._ DAME!:!. 

r E \ 1 ,'i' 1 q , ,1 U:,~ ¡ • ~ s l1 s • E N r· s r " s e o N o 1 e 1 o N E s L A 

1 N V r. R ~. 1 6 N ¡ () í A :. N L e E ~; t\ " 1 ,\ ,\ s e 1 !e N D F: 1\ L A e A N í .J. 

O AD D l. .: ; ) , •\ (_\J , ! ')\; f' t. SO ~, , 

[) ¡~ i' I~ o o u e e 1 6 N p o H . 
·~ >I -

C O S T O N F T ,,1 
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~A COR?ESPONOE A 620 PESOS, -RABAJANOO LA PLAN-

TI< INDUSTRIAL A SL :lPACIOAG 1,1!x;i.iA. 

Los C.0S70S D , ;:: E C T C· :, ¡:¡ E. " ;:; E S f.. N 7 A ~. ( l. 7 7 f:, O E L. 

COSTO DE PRODUCC ., f.•·' "· ~- ._ ~ ~ ~ ,.. • ~ T • • • r ~ e v· ;:; R F. <; P o_N _ • e _ 
1

., "' _ _. • ,.. • r. . _ -

DE J.. LOS COS-r'GS 

DE l. 0 5 ce s - o s D ! R( (' i C1 ~ ~· 

' 
o [ ;\P <J { :; DE.: l. V /J. ·- o ~ 

OE6 i DO A " .:. TE ¡:¡ : ;:.. s p ¡¡ j "" s ' E l. R f '4 G ~·"' ¡ ,, 
'J 1 NT E ~ 

, V ... 
EN !Y?CR"'.'A~;C!,1. [:.J;:;PiCA ·:i tJE 

., ;;: o o u e e 1 6 ~• • ,,... ... _,_,,, 
A L C A ~- Z A ¿ :: • : :: 

LA 

Q[ l9,QOG,COO ;>ES<.is. ~~- t:S7AS • .. c1 ¡Q).;f.S, l.A 

RENTAS 1Li0AD 8RU7A :RE~AC !~~ ~~ ~- '~ !~&~ B~~ 
;~,~.¡E_QS¡t'·~: ,: rJ.,;E5~··c'.CE >.. 

:... A : ~f O !_ $ .. ~. i .1. C f~ : ~·~ . .t. "°' ~~ -

6.- ;::: ti.J ....... V l S ; A_ ~.1 f.. Q U E E. ~: :... :i S ·:. O ~~ :-1 ; .: r O N E S 
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EQUIPO REQUERIDO P~RA LA PLANTA DE OBTENCION DE 
PULPA MECANICA DE FIBRA DE BAGAZO DE CA~A. 

BASE: \9.4 TON, -HR DE CAPACIDAD. 

No. 
CosTQ NETO DEL E QU 1 PO 

EN PE SQ ~ 
DE 

DEscR1rc16N O EL 
UN.l 

[ Í.,' J 1 p o UNITARIO TOTAL 
DA -

OES 

,1\ e - [.(.¡U 1 P' DE f-' r~ c1 --

CE :)f"i. 

S 1 l fi ll A S e :P1-LIL1\R[.S 

DE EJE M Q 'I l li L f. üE 
1 M OE O tÁML TRO ( C 0 N 

MOTOR DE i HP / \ e,, u ¡ 

2 ( 2 b) 18,500 37,000 

MOL !NOS DE MAHTI-

l. l. os ",J[ f FHE )·"(CON 

MOlOHES D[ 1 ') r (. :.:i HP 
2 c/u) (:? 6) 209,500 419,000 

MOL IN l) S u r DISCOS 

"Sr> I< o u T \
1
,, A t. D h O N 

:3 b. ;>" ( e o r~ Mt.líOH UE 

4 (' 00 Hf' C / LI ) ( ~) 6 ) 419,000 1 ,676,000 
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10 

4 

2 

2 

10 

j 

PRENSAS 11
ÜAVENPORT

11 

( CON M OTO R DE l 5 HP 
e/u) (31) 

CRIBAS ROTATORIAS 

(CON MOTOR DE J HP 
e/u) (J2) 

TANQVES DE ACERO DE 
82 MJ e/u CON SER-
PE NT 1 NE~. DE iAPOfl 

PARA SOSA AL 50%. 
(26) 

TANQUES DE ACERO DE 
2 4 MJ C /U P A µA 0 1 L.J.!,, 

CIÓN OE SOSA AL )Qj{i 
Y ALMACfNA~1ENTO DE 

l'\ct ( ,. \ S 0 S A A L i '-¡O , e' Ó i 

S 1 S T l 1,1 A S 
11 8 A. 1.' C l'i V ¡ 

O" PARA Le Péi[<PAT.~ 

1.1 1 E ~; T O A L ,- I· 1.. l "I O (._: 0'°71 

1,1 O T O ¡:; ü E .? H P -~ / ' ; ) 
( 27 ) 

MOLINOS DE n1scos 
11 S P f< O U T 'o\: A '. .. D F O N 

11 

(rr~· ·• 
HP c/1 ) 

TOTAL. EQU!PG DE PRCCESO: 

3 

8.- EQUIPO DE 
TRMJSPdHE. 

CAMIQN[~; lJ[ fif:DILA5 

t.ON C'AP•\CIU1\0 t.Nlf<'' 

4 Y 6 IONLLADAS (C, 

37, 950 379,500 

68,200 272,900 

\25,700 251,400 

02,900 125,800 

t54,000 6,540,000 

419,000 l,257,COO 

10,958,600 

70,000 ~:!o, 000 
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, , 

TRANSPORTADOR OE 

R-'STRILLOS (CON 

¡,:OTO R O E l HP ) ( 2 6) 

GRÚA Mcv 1eLE "JoNES 

l<L-15" (r:ON MOTOR 

O E ó HF ) \ ;:_· i3 ) 

T R A r i s P o Fi : A o o r; o E P ".!::!. 
01, Icor; v0;11"' oE l 
H~~ ) ( ;~~ (í ) ( B (', 1,1 Li A s :, D..L 

e i e ~·~ A L E s ) 

íJ u "' b A e ¡ •; \ " í r u ¡; " r A 

P t.,, 2 f3 ~; L / M l t~ { C O r~ 

M O i O R D E i , '.: Hi-' ) 
( ~ ' \ 

'- D I 

6 O tal B A C t ~~ 1 o;.; Í F U (, A. P ~ 
i' A ! ") () t_/ 1.1 1 1; ( (; O N !J:_Q 

T J H O E. 1 • \' HP ' ( 2 (') 

T (~ T !\ L, :: ~·~ t) ; P -.·· JE 1 F·: ,A.~~ S ... 
PO!~TE1 

EQU!i''' DE Sf.R-
V 1 C l L1" 

CALP!:k>\ 01 VAPO!, Pl.. 
: ~ ''7 o HA FfJl)OUCll:; ¿ 1 < .o 

K r.: / H H A v r.; ,. ;; :~ L s 1 6 N 

1 
,--, ¡ ., L' . .' ') -' ') (') \ o r .... ,.; "' ¡~ i e r.i ·-- i, ,_ J 

l t.i T ;\L t. .) U l f' , ' U f. ~'E H V 1 -
C 1 O: 

07 

94,000 94,000 

68,500 68,500 

34,000 34,000 

6,400 ó,400 

4, 100 4. 'ºº 
417,000 

203,000 203.000 

203,000 
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V 1 C l L1" 
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94,000 94,000 

68,500 68,500 

34,000 34,000 

6,400 ó,400 

4, 100 4. 'ºº 
417,000 

203,000 203.000 

203,000 



O.- EQUIPO AUXILIA~ 

MVEBLES Y ENSERES 
(30) 

TOTAL EQUIPO AUXI
LIAR: 

COSTO NETO DEL EQU~ 
PO: 

COSTO DE INSTALACION 
DEL EQUIPO. 

(EsT IMAOO EN 30J~ DEL 

COSTO NETO Of.L EQU~ 

PO) (30) 

COSTO TOTAL DEI_ EQUj_ 
PO INSTALADO. 

TERRENO< 

SuPE. Rr 1e1E R2Q~ER 1-

0 A 150,000 M (E ) A 

R2ZÓN OE $40.0ü ~L 
M LISTO PARA Cl IS-

TRIJIR (E) 

ED 1F1e1 os Y ccns
TRucc l ONE S ª 

~)PLANTA DE P~O~~ 
SO, 20,QQQ M2 (E) 

A RAZÓN DE $J50.QQ 
EL M~ 

.¡ ... 

100,000 100,000 

100,000 

T. 
'· 

11,678,600 
e 

3,503,580 

1 5, 1 82 ~ \ 50 

... . 

6,000,000 

1,000,000 

68 

B) ALMACENE s, 900 111
2 

(r) ~ RAZÓN DE $350.QQ 
EL M 

C) OFICINAS, 400 1.1
2 (E) 

A RAZÓP: DE $400.00 EL M2 

TOTAL üE lERRENC, EDIFICIOS Y 
CONSTRUCC ! CH<ES. 

C'NT\NGEi<Cl~S - IMPRE-
VISTCS, 

A) POR CONCEPTO DE coNi 
T R u c e 1 o NE. s ( E ) ( 1 0?~ o E L 

COSTO CORRESPONDIENTE} 

B) POR CONCEPTO 0[ EQUi 
P O ( E. ) ( 5 }~ DE L C O S T O N.s:_ 

TO DEL EQUJPO) 

TOT1\l DE. Ct i<T 1r;~ENC ¡,\SE \~!.PRE
VISTOS. 

AMOHT 1 Z AC 1 C'·t·l. 

A. ) E Q u 1 l' o l ~- s T A l A o o E N 

( Ó A ~; O S ( r J ( ( Jj~ ¡, N U A l. } 

a) t:o1r1c1os EN 20 AÑOS 

( E ) ( ~<';. A N U A L ) 

TOTAL DE ;\M(1rn 1 ZAC l CN. 

( 
\ ( . r· ·' E I u • .);,',; OEL 

Cf,P !TAL FIJO Df. INVER

SIÓN) 

6Q 

315,000 

!60,000 

13,475,000 

1 , 347, 500 

759,JIO 

2, 106, 6 I o 

1,518,220 

373.750 

t ,881,970 

1, 538, 1 90 



O.- EQUIPO AUXILIA~ 

MVEBLES Y ENSERES 
(30) 

TOTAL EQUIPO AUXI
LIAR: 

COSTO NETO DEL EQU~ 
PO: 

COSTO DE INSTALACION 
DEL EQUIPO. 

(EsT IMAOO EN 30J~ DEL 

COSTO NETO Of.L EQU~ 

PO) (30) 

COSTO TOTAL DEI_ EQUj_ 
PO INSTALADO. 

TERRENO< 

SuPE. Rr 1e1E R2Q~ER 1-

0 A 150,000 M (E ) A 

R2ZÓN OE $40.0ü ~L 
M LISTO PARA Cl IS-

TRIJIR (E) 

ED 1F1e1 os Y ccns
TRucc l ONE S ª 

~)PLANTA DE P~O~~ 
SO, 20,QQQ M2 (E) 

A RAZÓN DE $J50.QQ 
EL M~ 

.¡ ... 

100,000 100,000 

100,000 

T. 
'· 

11,678,600 
e 

3,503,580 

1 5, 1 82 ~ \ 50 

... . 

6,000,000 

1,000,000 

68 

B) ALMACENE s, 900 111
2 

(r) ~ RAZÓN DE $350.QQ 
EL M 

C) OFICINAS, 400 1.1
2 (E) 

A RAZÓP: DE $400.00 EL M2 

TOTAL üE lERRENC, EDIFICIOS Y 
CONSTRUCC ! CH<ES. 

C'NT\NGEi<Cl~S - IMPRE-
VISTCS, 

A) POR CONCEPTO DE coNi 
T R u c e 1 o NE. s ( E ) ( 1 0?~ o E L 

COSTO CORRESPONDIENTE} 

B) POR CONCEPTO 0[ EQUi 
P O ( E. ) ( 5 }~ DE L C O S T O N.s:_ 

TO DEL EQUJPO) 

TOT1\l DE. Ct i<T 1r;~ENC ¡,\SE \~!.PRE
VISTOS. 

AMOHT 1 Z AC 1 C'·t·l. 

A. ) E Q u 1 l' o l ~- s T A l A o o E N 

( Ó A ~; O S ( r J ( ( Jj~ ¡, N U A l. } 

a) t:o1r1c1os EN 20 AÑOS 

( E ) ( ~<';. A N U A L ) 

TOTAL DE ;\M(1rn 1 ZAC l CN. 

( 
\ ( . r· ·' E I u • .);,',; OEL 

Cf,P !TAL FIJO Df. INVER

SIÓN) 

6Q 

315,000 

!60,000 

13,475,000 

1 , 347, 500 

759,JIO 

2, 106, 6 I o 

1,518,220 

373.750 

t ,881,970 

1, 538, 1 90 



1 NTERESES (E) ( 10% otL 
CAPITAL TOTAL DE INVE.fi 

SIÓN) 

TOTAL DE SEGUROS E INTERESES 

4,248,J20 

5,780,510 

Los NÚMEROS ENTRE PARÉNTESIS INDICAN L1' ~EF"E~l:!, 
CIA QUE APARECE EN L1' BIBLtOGRAFfJ.. CUANOC AP~ 
REZCA LINA (E) SIGNl!"ICA QUE H. ESTtlJ6 :ON BASE 

A DATOS EMP~RICOSo 

70 

COSTOS UNITARIOS POR TONELADA DE PULPA MECANICA. 

CONCEPTO 

BAGAZO COMPLETO SECO 

PRODUCTOS QUÍMICOS 

(SOSA CÁUSTICA 8?~ 
SOBRE F 1 B R A SECA) 

AGUA 

VAP o R 

ELECTRICIDAD 

CONSUMO 

UNITARIO 

1 '680 To N. 

o. 094 ToN. 

18 MJ 

O.JJ TON. 

560 KWH 

7.1 

PRECIO 

UNITARIO 

EN PESOS 

1 17. 5 (E) 

1272.5 ( J 1) 

O.IO(E) 

J0.00(E) 

0.25(32) 

PESOS/TONELADA 

DE PULPA 

MEC,(NICA 

197.4 

119. 6 

1 • 8 

9.9 

140.0 
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, ' 

.:.. , 

., . 

RELACION DEL PERSONAL REQUERIDO. 

ÜISTRIBUC16N 

Ao- MANO DE OBRA. (PARA .3 
iURNOS/OfA) 

A).- PERSO~AL [N EL ALMA-

C~N DEL•\ ~!·\TERIA 

P R l M A • 

JEFE 

4 Or E R A R 1 o s o E 3 A • 

.J Ct-IOFERES 

B)o- PERSONAL EN LAS MÍ..-

QUIN;.s ABRID0f,A$ or.· 

LA S f' A CA S. 

2 QP[i.1,RIOS DE JA. 

C).- PERSONAL LN LOS MOL~ 
NOS Df.. MARl ILLO'I 

2 ()p t:: H A R 1 0 S D f J 11 o 

73 

Pe; sos 

PERCEPCIÓN MENSlJAL 

PERSONAL TOTAL 

2,500.00 2,500.00 

700.00 2,800.00 

1 ,000.00 J,000.00 

700.00 1,400.00 

100.00 1,400.00 

~·· 



.,--...----~ .. ~_..,, .. ,,.., .. ni--=':~~~""'-"" ... 'V.....i¡~~ 

'···;,\i'·,c/.''. 

" ) o -
PERSONAL EN LOS 111 OLJ. 

o 1 seos. 
., 

NOS DE "' f 

.. l. 2 ÜP ERAR 1 0 S DE \ A • l, 000 o 00 2,000 .. 00 

ÜP ERAR 1 O CALIF"ICA·· 

DO ?.9500.00 2,500.00 l ) • - PEr.SONAL DE: CALDERAS 

2 ÜP ERAR 1 OS OE 1 A o 1 '000. 00 2~000.00 
ÜP E R ;, R 1 O CALIFICA-

DO 2,500.00 2,500.00 

.... ÜP ERAR 1 OS DE l A• 1 ,000.00 2.000.0Q e 

E).- PERSONAL EN i.. A<; PRE!{ 

SASo 
T 

TOTAL PEnSONAL OPER/,RI OSi 369200.00 

J ÜP ERAR 1 OS DE JA. í'00.,00 2 j 100. 00 

T~~Nl~OSa. 

r)c- PERSONAL EN LA OPER~ SUPER 1 NIENDENTE s,000.00 5,000.00 

C i ÓN DE TAMIZADOc J 

OPERARIO CAL 1 F ICA-
3 INGENIEROS QUÍMICOS o e: 

DO 29500.00 2,500.00 
TURNO 4,000.00 \29000 .. 00 

2 

2 ÜP ERAR 1 OS DE. 2A. 9no.oo 1¡800 '00 >'} 
2 QvfMICOS 3,000.00 6,000.00 

'tt • .-, 

., ._~ ¡ 

, .;. I 2 \ N (. E t, 1 E R O S Mt.Cf-NICOS 4,000.00 8,000.00 
., 

:·¡ 

G) • - PERSONAL EN LA f'PEº.~ 
1 ~ .. ' 

R A C 1 ÓN DEL i.. ICOR O E 
·:~.¡ ' 

·1 A '( LI o A N T E s 2,500.00 10.000,00 ¡ ~;i 

r ' 
PRETRATAM IENTOo 

:.:; 
¡ 

T OT r~ L P E F~ S \! N t\ L TECNICO. 41,000.00 ,'.t 

Qp ERA? 1 O e AL 1 F 1 e,. .. 
DO 2,500.,00 21500.00 , AOMIN!STR~TJVQ 1 

<:¡ 
3 ÜP ERAR 1 OS oc 2Ao 900000 2 .. i 7 00'. 00 ., .. ; f 

',.''l ADMINISTRADOR s,000.00 s,000.00 
'.¡ 

.;:i,,¡ 

li). - PERSONAL PRE r .t.., 
;1 

t:: N LA i::. CoNTAüOR 4,000.00 4,ooo.oo 
R A C 16N DE LA PULPA :i¡ " ' 
MECÁNICA o 

r'. 
J.. .,, 4,000.00 

1 
'· 2 AYUDANTE s 2,000.00 ¡~ , . 

,-ll' 

i:. 

1 • 
~. 

ÜP E F( Aµ 1 O 
" 

CAL lf ICA-
, ' 2 SEc~r:r1.F• 1 ;,s l , 500 o 00 J,000.00 ., 

DO 2, ~)00. 00 2,soo.00 
• • .~i" 

! 
!' 

! 
74 

¡ 
l 75 1 

i 
'i':'íl 
1~: ;¡, 

'. ·~.~··~·~*'~~;~f'.ii>,,_~. ·- - /' 
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1~: ;¡, 

'. ·~.~··~·~*'~~;~f'.ii>,,_~. ·- - /' 



1 JEFE DE VENTAS 

TOTAL PERSONAL ADMINISTRA 
TIVO 

NOM 1 NA MENSUAL i 

PRESTACIONES SOCIALES: 

(SEGURO Soc11•Lg V,;c:-c10-

NEs, Ere.~ 15% SOBRE N6Mi 
NA) 

COSTO MENSUAL DEL PERS8NAL: 

76 

4,000.00 4,000.00 

20,000.00 

97;200~00 

l4,560~0J 

1 1 j , 7 80. 00 

.. ' 

l 
¡ 
1 
! 
l 
l 

' 

... , 

CONSUMO DE ENERGIA ELECTRICA 
CONSUMO DIARIO 

A.- ENERGIA ELECTRICA. 

POTENCIA T1EM-

ÜESCRIP- HP TOTAL PO 

C l Ó N UNITARIO HORAS 

1.- EQU l PO 
DE PROCESO 

2 SIERRAS 
CIRCULA1'ES 7 14 24 

,.., 
Mo:....1Nos e; 

DE MARTI-

LLO~ 125 250 24 

4 MOLINOS 

DE C'ISCOS bOO 2400 24 

\ r¡ pqfN'.:,flc, 15 150 24 
\... 

4 CRIBAS R.Q. 

TAT0Rii\S 3 12 24 

10 UNIDADES 

DE PHE"1R1\-
2 20 24 

T A M 1 E N T O 

3 MoL INOS 

DE o ISCOS 600 JJillQ. 24 

To1r-L. DEL 
E qu 1 ,. o DE 
PROCFSO 4646 

77 

ENERG fA 
HP-HR 

336 

6000 

57600 

3600 

2&8 
r: 
i1 

¡:l, 
¡¡; 

480 t.'·' 
1;1, 

~~ ,il t~ 
43200 r ~ ·~ ,,~ 

I~ 
i"'' :<;11 

1 1 1,504 :,¡y~ 

~ 
!~ 
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" ,. 

11. - EQU 1-
PO DE TRAN,S. 
PORTE. 

1 TRANSPOJ! 

TADOR DE 

RASTRILLOS 

1 GRÚA MO

VIBLE 

1 TRANSPOJ! 

TAOOR DE 

BANDA 

1 BoMB A CEJi 
TRÍFUGA 

1 BOMBA CE.t!,. 

TRÍFUCA 

TOTAL DEL 
EQUIPO OE 
TRANSPORTE 

TOTAL 

CoNSMO 01~ 

RIO DE ENE.,B. 

GÍA 

6 

1. o 

24 24 

6 24 144 

24 24 

1. 5 24 36 

24 

10.s 252 

4656.5 l 1 l, 7 56 

EL CONSUMO MENSUAL DE ENERGÍA• SUPONIENDO 

u NA u T 1 L 1 z A e 1 6 N o EL 1 007; o E l. A f' o T f. Ne 1 A No M 1 NA L 

CORRESPONDE A: 11 !~756 X 0.746 X 28 • 2,J34,J59 
KWH/MES. 

COSTO UfNSUAL DE LA ENERG!A ELE'CTRICA A 

$0.25 POR KWH(34) $583,589. 

78 




